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TEMPO  E TEMPERATURA TÁBUA DE MARÉ
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Os dois senadores maranhenses estreantes, ambos ex-deputados federais – Weverton 
Rocha (PDT) e Eliziane Gama (Cidadania- sucessor do PPS) – conseguiram ter 
papel relevante na tumultuada votação da reforma da Previdência no Senado, que 
começou na terça-feira e terminou na madrugada de ontem.

APARTE       Transparentes         Lucros & perdasBASTIDORES

 Polícia Federal 
abre inquérito sobre 

óleo nas praias

C R I M E   A M B I E N T A L

Melhores exercícios 
para definição  da 
panturrilha

Além dos benefícios cita-
dos no início, foi constatado 
que a musculação aos 60 anos   
ainda traz mais alguns bene-
fícios, como a melhora mus-
cular.                             PÁGINA 7

BOA  FORMA
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04:08 H  -0.1 M

10:23 H 4.83 M

16:22 H  0.47 M

22:34 H  4.86 M

As vantagens da  
musculação para 
mulheres idosas

PÁGINA  7

PÁGINA  12

Funk brasileiro completa três dé-
cadas com o som da periferia para o 
topo das paradas, ao mesmo tempo 
em que sofre críticas. Saiba a histó-
ria do ritmo no país.

O início e a evolução 
do funk no Brasil.
30 anos de história

A Polícia Federal instaurou um inquérito para apurar a origem da substância, de aspecto oleoso, encontrada em diversas praias 
nordestinas, inclusive no Maranhão. Os responsáveis pelo problema podem pagar uma multa que vai de R$ 5 milhões a R$ 50 

milhões pelo crime ambiental, que é considerado gravíssimo. O cálculo leva em conta o impacto causado pelo incidente. PÁGINA  2

O Parque do Rangedor 
e o "medo" de  pobres

Aporofobia é  o medo, a repulsa, a aversão 
e o ódio ao pobre. É o preconceito de 

que o pobre, por ser pobre, possa trazer 
inúmeros problemas ao adentrar num 

local ou ambiente. No caso do Parque do 
Rangedor, o  preconceito com a segurança.

 PÁGINA 4

PÁGINA  11

O voto dos senadores maranhenses na 
reforma da Previdência. Como e por quê? 

Considerados os dois times de 
maior qualidade de futebol exibido 
no Brasil, Grêmio e Flamengo abrem 
hoje, quarta-feira (2), a batalha valendo 
uma vaga na decisão da edição 2019. 

Oprograma chamado Nosso Centro, que visa disponi-
bilizar usos e atividades em várias áreas do Centro Histó-
rico de São Luís, gerou debate sobre a acusação  de ser um 
possível processo de gentrification, seguido de uma higie-
nização social. Qual o problema de um programa que visa 
melhorar e valorizar uma das maiores riquezas da cidade? 

Nosso Centro: qual o problema?
 É uma higienização social ?  
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Algumas dicas 
de dietas para 
emagrecer

PÁGINA 2

MÚSICA

Câmara Federal 
vai se reunir 
com quilombolas 
em Alcântara

ACORDO BRASIL/EUA

PÁGINA  3
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Prefeito Edivaldo  vistoria serviços da Praça da Bíblia e assina 
ordem para início imediato de reformas em 18 unidades de saúde   

PÁGINA  3

RESGATE  

Náufrago : O pescador, iden-
tificado como Francisco das Chagas 
dos Santos Pinto, de 45 anos, foi res-
gatado na noite da última terça-feira 
(1º), às 22h, após ter caído do bar-
co pesqueiro “Ramon”, por volta das  
2h50 da madrugada, a aproximada-
mente 181 km de São Luís. PÁGINA 9
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Pênalti, conselhos
e a experiência de 
quem já decidiu

SAMPAIO X NÁUTICO

PÁGINA  11

É grande a expectativa de que 
o jogo Sampaio x Náutico seja de-
cidido na cobrança de pênaltis. 
Ex-cobradores, Neguinho e Rai-
mundo Lopes, e Juca Baleia, go-
leiro, dão a dica.
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O texto foi aprovado com 56 votos favoráveis e 19 contrários, onde o plenário do 
 Senado Federal derrubou regras mais rígidas para recebimento do abono salarial

GE OR GE RA PO SO

In ves ti ga ção

REFORMA DA PREVIDÊNCIA

Veja como votaram
nossos senadores
SAMARTONY MARTINS

D
os se na do res ma ra nhen ses 
que fo ram a fa vor da apro- 
va ção em pri mei ro tur no da 
Pro pos ta de Emen da à 

Cons ti tui ção da re for ma da Pre vi dên- 
cia (PEC 6/2019), na úl ti ma se gun da-
fei ra (1), ape nas Ro ber to Ro cha 
(PSDB) vo tou a fa vor do tex to. Eli zi a ne 
Ga ma (Ci da da nia) e We ver ton Ro cha 
(PDT) fo ram con tra. O tex to foi apro- 
va do com 56 vo tos fa vo rá veis e 19 
con trá ri os

O Ple ná rio do Se na do Fe de ral der- 
ru bou o ar ti go da re for ma da Pre vi- 
dên cia que cri a va re gras mais rí gi das 
pa ra re ce bi men to do abo no sa la ri al. 
En tre ou tros pon tos, o tex to au men ta 
o tem po pa ra se apo sen tar, ele va as 
alí quo tas de con tri bui ção pa ra quem 
ga nha aci ma do te to do INSS (ho je em 
R$ 5.839) e es ta be le ce re gras de tran- 
si ção pa ra os atu ais as sa la ri a dos. A 
pro pos ta ain da pre ci sa pas sar por três 
ses sões de dis cus são an tes da vo ta ção 
em se gun do tur no.

O lí der do PDT na Ca sa, se na dor 
We ver ton (PDT-MA), já ha via apre- 
sen ta do um des ta que na Co mis são de 
Cons ti tui ção, Jus ti ça e Ci da da nia 
(CCJ) pa ra man ter a re gra atu al de pa- 
ga men to do abo no sa la ri al PIS/Pa sep 
pa ra tra ba lha do res que ga nham até 
dois sa lá ri os mí ni mos, cer ca de R$ 2 
mil. O des ta que, pro pos to pe la ban ca- 
da do Ci da da nia que tem co mo lí der a 
se na do ra ma ra nhen se Eli zi a ne Ga ma, 
ex cluiu do tex to as mu dan ças so bre o

WEVERTON E ELIZIANE VOTARAM CONTRA O RELATOR DA PROPOSTA ROBERTO ROCHA

REPRODUÇÃO / O IMPARCIAL

abo no sa la ri al, que re du zi ri am o li mi- 
te de ren da men sal pa ra dar di rei to ao 
be ne fí cio, pa go por meio dos re cur sos 
do Fun do de Am pa ro ao Tra ba lha dor 
(FAT). “Foi uma gran de vi tó ria. Não 
es ta mos fa lan do de quem ga nha 10 ou 
20 mil re ais. É do tra ba lha dor que ga- 
nha 1.500,00 re ais, que ama nhã, se es- 
ti ver de sem pre ga do, po de ria ga nhar 
pe lo me nos o va lor pro por ci o nal ao 
tem po que tra ba lhou pa ra aju dar na 
so bre vi vên cia”, res sal tou We ver ton.

O abo no sa la ri al é uma es pé cie de 
14º sa lá rio pa go pe lo go ver no a tra ba- 
lha do res de bai xa ren da com car tei ra 
as si na da. Pa ra o par la men tar, a mu- 
dan ça so bre o abo no era uma ma té ria 
re la ci o na da a ques tões tra ba lhis tas e 
não de ve ria ser tra ta da no âm bi to da 
re for ma da Pre vi dên cia.

Já a se na do ra Eli zi a ne Ga ma (Ci da- 
da nia) vo tou con tra a Re for ma da Pre- 
vi dên cia pro pos ta pe lo go ver no Jair 
Bol so na ro (PSL). Ela en ten deu que a 
re for ma ata ca di rei tos fun da men tais 

do ci da dão bra si lei ro. Eli zi a ne Ga ma 
co me mo rou a apro va ção da emen da. 
“Foi uma gran de vi tó ria, pois as sim fi- 
ca va len do a re gra atu al que be ne fi cia 
quem ga nha até dois sa lá ri os mí ni- 
mos. Fi ze mos jus ti ça com quem ga- 
nha me nos”, ava li ou. Es sa con quis ta, 
se gun do Eli zi a ne Ga ma, se so ma à 
ma nu tençāo do Be ne fí cio de Pres- 
taçāo Con ti nu a da (BPC) e à proi biçāo 
de pa ga men to de pen sões abai xo do 
sa lá rio mí ni mo. A se na do ra, tam bém 
afir mou em seus pro nun ci a men tos 
que a lu ta ago ra é pa ra cor ri gir dis tor- 
ções da re for ma pre vi den ciá ria que 
con ti nu a rá em tor no da cha ma da PEC 
Pa ra le la, em tra mi taçāo.

Ro ber to Ro cha (PSDB-MA),, que é 
o re la tor da re for ma tri bu tá ria (PEC 
110/2019), fes te jou a apro va ção. “Ho-
je o Se na do es cre ve uma pá gi na im-
por tan te na his tó ria do Par la men to ao 
apro var a Re for ma da Pre vi dên cia. O 
Bra sil com fu tu ro as se gu ra do”, dis se 
ele em uma re de so ci al.

PETRÓLEO NA PRAIA

PF instaura inquérito por crime ambiental

ESPECIALISTAS TRABALHAM COM DUAS POSSIBILIDADES DE CAUSA: OU LAVAGEM DE LASTRO OU UM ACIDENTE EM NAVIO

ADEMA / GOVERNO DE SERGIPE

A Po lí cia Fe de ral ins tau rou um
inqué ri to pa ra apu rar a ori gem da
subs tân cia, de as pec to ole o so, en con- 
tra da em di ver sas prai as nor des ti nas.
De acor do com in for ma ções di vul ga- 
das on tem (2) pe la PF, a ação foi to ma- 
da as sim que sur gi ram as pri mei ras
no tí ci as do apa re ci men to de man chas
de óleo nas prai as ain da no mês de se- 
tem bro. As in ves ti ga ções es tão con- 
cen tra das na Su pe rin ten dên cia Re gi- 
o nal da PF no Rio Gran de do Nor te,
con tan do com a par ti ci pa ção das áre- 
as de com ba te aos cri mes am bi en tais,
de in te li gên cia e de pe rí cia.

“As di li gên ci as es tão em an da men- 
to des de a ins tau ra ção do inqué ri to
po li ci al e con tam com a par ti ci pa ção
de di ver sas ins ti tui ções, den tre elas o
Iba ma, a Ma ri nha do Bra sil, Uni ver si- 
da de Fe de ral Ru ral de Per nam bu co e
o Mi nis té rio da De fe sa (Cen si pam)”,
fi na li zou a Po lí cia Fe de ral.

O Iba ma mo ni to ra a si tu a ção des de
o dia 2 de se tem bro Uma in ves ti ga ção
do Iba ma, com apoio do Cor po de
Bom bei ros do Dis tri to Fe de ral, apon- 
ta que o pe tró leo que es tá po luin do
to das as prai as se ja o mes mo, e a ori- 
gem não é do Bra sil.

A en tra da da Po lí cia Fe de ral nas in- 
ves ti ga ções se deu após os oi to es ta- 
dos do Nor des te atin gi dos por man- 
chas de pe tró leo em seus li to rais pro- 
to co la rem uma de nún cia so bre o ca so
na Po lí cia Fe de ral e no Mi nis té rio Pú- 
bli co Fe de ral.  Se gun do o Ins ti tu to
Bra si lei ro do Meio Am bi en te (Iba ma),
au men tou pa ra 114 o nú me ro de lo ca- 
li da des afe ta das. Até ago ra a Bahia foi
o úni co Es ta do da re gião que não foi
afe ta do.

No Ma ra nhão, al gu mas prai as ti ve- 
ram a con fir ma ção de ves tí gi os das
man chas de óleo, co mo as prai as de
Ita tin ga, no mu ni cí pio de Al cân ta ra,
lo ca li za do a 30 km de São Luís, São
Mar cos (na ca pi tal ma ra nhen se), Ilha
dos Pol dros, no Del ta do Par naí ba
(MA), em Arai o ses, on de uma tar ta ru- 
ga ma ri nha foi en con tra da mor ta. Na
praia de Al cân ta ra foi en con tra da
uma tar ta ru ga ma ri nha co ber ta de
pe tró leo, na tar de do dia 22 de se tem- 
bro. O ani mal foi res ga ta do, la va do e,
em se gui da, de vol vi do ao mar.

Na úl ti ma ter ça-fei ra (1º) foi re a li- 
za da uma reu nião em Re ci fe pa ra dis- 
cu tir es tra té gi as pa ra di mi nuir os im- 
pac tos. Os res pon sá veis pe lo pro ble- 

ma po dem pa gar uma mul ta que vai
de R$ 5 mi lhões a R$ 50 mi lhões pe lo
cri me am bi en tal, que é con si de ra do
gra vís si mo. O cál cu lo le va em con ta o
im pac to cau sa do pe lo in ci den te.

Um sa té li te co me çou a ser uti li za do
pa ra aju dar na iden ti fi ca ção dos res- 
pon sá veis e ana li sar a ori gem das
man chas de pe tró leo que atin gem
prai as de oi to dos no ve Es ta dos do
Nor des te des de o fi nal de agos to. 

Con tu do, uma in ves ti ga ção ini ci al
apon ta que o ma te ri al en con tra do em
qua tro es ta dos tem a mes ma ori gem,
mas ain da não é pos sí vel afir mar de
on de vi ria. 

O pro du to acha do nos ou tros qua- 
tro se guem sob in ves ti ga ção. Uma das
pou cas cer te zas é que se tra ta de pe- 
tró leo cru pro du zi do fo ra no Bra sil,
se gun do a Pe tro bras.

Se gun do o se cre tá rio de Meio Am- 
bi en te e Sus ten ta bi li da de de Per nam- 
bu co, Jo sé Ber tot ti, o der ra ma men to
de ve ter si do fei to por um na vio em al- 
to mar, mas du as pos si bi li da des es tão
sen do le va das em con si de ra ção. “Po- 
de ter si do uma la va gem de las tro de
na vio ou um aci den te. De to do mo do,
é um cri me, por que, mes mo se não foi
in ten ci o nal, as au to ri da des não fo ram
no ti fi ca das”, dis se.

Segundo turno pode
ser dia 15 de outubro

PLENÁRIO DO SENADO APROVA TEXTO-BASE DA REFORMA

FABIO RODRIGUES POZZEBOM/AGÊNCIA BRASIL

O re la tor da PEC, se na dor Tas so Je reis sa ti (PSDB-CE),
dis se que a re for ma é im po pu lar, mas ne ces sá ria pa ra
re e qui li brar as con tas pú bli cas e per mi tir a re to ma da
dos in ves ti men tos fe de rais nos pró xi mos anos.

“O Bra sil, na ma nei ra que vai, den tro de apro xi ma da- 
men te dois anos, se não fi zer mos a re for ma pre vi den- 
ciá ria, va mos che gar a um mo men to, já em 2021, em que
a União não te rá um tos tão se quer pa ra in ves ti men to.
Va mos en trar nu ma era em que to dos aque les dis cur sos
pro fe ri dos aqui e aque les de se jos so nha dos aqui ao re- 
dor da edu ca ção, da saú de e do em pre go não po de rão
ser al can ça dos ou se quer que ha ja ten ta ti va de al can çá-
los”, dis se Je reis sa ti.

Va le lem brar que a prin ci pal mu dan ça pre vis ta na
PEC 6/2019 é a fi xa ção de uma ida de mí ni ma (65 anos
pa ra ho mens e 62 anos pa ra mu lhe res) pa ra ser vi do res e
tra ba lha do res da ini ci a ti va pri va da se tor na rem se gu ra- 
dos após a pro mul ga ção das mu dan ças. Além dis so, o
tex to es ta be le ce o va lor da apo sen ta do ria a par tir da
mé dia de to dos os sa lá ri os, em vez de per mi tir a ex clu- 
são das 20% me no res con tri bui ções.

De acor do com da dos do go ver no Fe de ral, com apro- 
va ção da Re for ma da Pre vi dên cia, os co fres pú bli cos po- 
dem ter eco no mia de até R$ 1,2 tri lhão, em 10 anos.

As mu dan ças co me çam a va ler na da ta em que a
emen da cons ti tu ci o nal for pro mul ga da e pu bli ca da.
Quem com ple tar as con di ções mí ni mas pa ra ter o be ne- 
fí cio até um dia an tes de a PEC co me çar a va ler con se gue
as re gras atu ais, que são mais van ta jo sas.  A pre vi são é
que a se gun da vo ta ção do tex to ocor ra no dia 15 de ou- 
tu bro. Ain da não foi de fi ni da da ta pa ra a ses são de pro- 
mul ga ção. (SM)

MINISTÉRIO PÚBLICO

Augusto Aras toma
posse como PGR

NOVO PROCURADOR-GERAL QUER COMBATER A CORRUPÇÃO

ANTONIO CRUZ/AGÊNCIA BRASIL

O re cém-em pos sa do pro cu ra dor-ge ral da Re pú bli ca,
Au gus to Aras, dis se on tem (2) que “não há po der do Es- 
ta do que es te ja imu ne ao Mi nis té rio Pú bli co [MP]”, e
que de ve pri o ri zar du ran te sua ges tão o com ba te “in- 
tran si gen te à cor rup ção”.

Em so le ni da de de pos se na se de da Pro cu ra do ria Ge- 
ral da Re pú bli ca (PGR), em Bra sí lia, Aras, di ri gin do-se
ao pre si den te Jair Bol so na ro, pre sen te à ce rimô nia, dis- 
se que “a sen si bi li da de e a ex pe ri ên cia po lí ti ca de sua ex- 
ce lên cia, se nhor pre si den te, su ge re na or dem de pri o ri- 
da de das ações do Mi nis té rio Pú bli co o en fren ta men to
in tran si gen te à cor rup ção”.

An tes, ele afir mou que o “Mi nis té rio Pú bli co re ce beu
da As sem bleia Na ci o nal Cons ti tuin te a mis são de ser
um dos ve to res da na ci o na li da de, per me an do sua atu a- 
ção jun to a to dos os po de res e se to res da so ci e da de”.
“Não há po der do Es ta do que es te ja imu ne à ação do Mi- 
nis té rio Pú bli co”.

En tre as ope ra ções de com ba te à cor rup ção, Aras ci- 
tou no mi nal men te a La va Ja to, elo gi an do o ex-juiz Ser- 
gio Mo ro, tam bém pre sen te à so le ni da de, an ti go res- 
pon sá vel por jul gar os ca sos da ope ra ção, mas que lar- 
gou a in cum bên cia pa ra as su mir o Mi nis té rio da Jus ti ça
e Se gu ran ça Pú bli ca do go ver no Bol so na ro.

Em seu dis cur so, Aras men ci o nou ain da que a PGR,
aten den do às ex pec ta ti vas de Bol so na ro, que o no me ou,
de ve “ser um dos me lho res ins tru men tos de de sen vol vi- 
men to” pa ra a eco no mia. O no vo pro cu ra dor-ge ral  afir- 
mou tam bém não ser con ce bí vel um MP que se ja “con- 
trá rio a nos sa cul tu ra ju dai co-cris tã e omis so na de fe sa
de nos sas ri que zas e de nos sa gen te”.

São Luís, quinta-feira, 3 de outubro de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/
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Pacto celebrado com o governo norte-americano tem recebido questionamentos
quanto aos possíveis riscos à soberania nacional brasileira entre outras situações

ACORDO DE SALVAGUARDA

Câmara vai se reunir
com quilombolas

A
pe di do do de pu ta do fe de ral 
Már cio Jerry (PC doB-MA), 
par la men ta res da Câ ma ra 
dos De pu ta dos vão re a li zar 

uma no va vi si ta téc ni ca ao Cen tro de 
Lan ça men tos de Al cân ta ra, no Ma ra- 
nhão, e mais uma reu nião com au to ri- 
da des e re pre sen tan tes da co mu ni da- 
de al can ta ren se. O re que ri men to, 
apre sen ta do na ma nhã des ta quar ta-
fei ra (2), foi apro va do por una ni mi da- 
de pe la Co mis são de Ci ên cia e Tec no- 
lo gia, Co mu ni ca ção e In for má ti ca 
(CCT CI).

Pre si den te da Sub co mis são Per ma- 
nen te da CCT CI que de ba te a ma té ria, 
Jerry afir mou que o in tui to do en con- 
tro é ga ran tir a aten ção con tí nua so- 
bre as for mas de uti li za ção da Ba se 
ins ta la da no mu ni cí pio, en quan to o 
Acor do de Sal va guar das Tec no ló gi cas 
(AST) aguar da tra mi ta ção no Con- 
gres so Na ci o nal. “Va mos man ter es te 
de ba te, in de pen den te men te do cur so 
que te nha a tra mi ta ção do Acor do de 
Sal va guar das Tec no ló gi cas aqui na 
Ca sa, com a sua apro va ção ou não. Há 
um pas si vo de dé ca das com as co mu- 
ni da des tra di ci o nais e qui lom bo las, 
há uma ex pec ta ti va da co mu ni da de 
ci en tí fi ca bra si lei ra do Ma ra nhão, do 
Nor des te, de mo do que pre ci sa mos 
man ter o diá lo go vi vo”, dis se.

Ur gên cia
Fir ma do pe los go ver nos do Bra sil e 

dos Es ta dos Uni dos em mar ço des te 
ano, o AST te ve o re gi me de ur gên cia 
apro va do por par la men ta res no úl ti- 
mo dia 5 de se tem bro. Com ex pec ta ti- 
va de ser le va do a Ple ná rio ain da es ta 
se ma na, o pac to ce le bra do com o go- 
ver no nor te-ame ri ca no tem re ce bi do

MÁRCIO JERRY AFIRMA QUE DEBATE É PARA GARANTIR O USO DA BASE AÉREA

ques ti o na men tos quan to ao po der de 
in ves ti ga ção por par te do Bra sil em 
ca sos de aci den tes na Ba se e pos sí veis 
ris cos à so be ra nia na ci o nal bra si lei ra.

Por is so, du ran te a aná li se de pe di- 
do de au di ên cia, a ra pi dez da tra mi ta- 
ção aca bou sen do al vo de crí ti cas de 
mem bros da Co mis são. “Há mui tas 
im pli ca ções de na tu re za téc ni ca, ci- 
en tí fi ca, po lí ti ca, li ga das à so be ra nia e 
à se gu ran ça na ci o nal nes te Acor do”, 
apon tou a de pu ta da Luí za Erun di na 
(PSOL-SP), que dis se de fen der a vol ta 
da ma té ria às Co mis sões.

Já Ger vá sio Maia (PSB-PB) sa li en- 
tou os pos sí veis im pac tos fu tu ros da 
tra mi ta ção apres sa da do con vê nio 
en tre Bra sil e EUA. “Ve jo com mui ta 
pre o cu pa ção e te mos que ter mui ta 

cau te la com tu do o que vem do Go-
ver no Bol so na ro. O Go ver no tem ti do 
uma pos tu ra de to tal en tre guis mo, in- 
clu si ve em re la ção aos in te res ses de 
ou tros paí ses”, des ta cou.

Há um pas si vo de 

dé ca das com as 

co mu ni da des 

tra di ci o nais e 

qui lom bo las

URBANISMO

Prefeito Edivaldo vistoria obras da Praça da Bíblia

O PREFEITO ANUNCIOU  INVESTIMENTOS NA SAÚDE, COM ASSINATURA DE ORDEM DE SERVIÇO DE REFORMA EM 18 EQUIPAMENTOS

O pre fei to Edi val do Ho lan da Jú ni or
vis to ri ou, na ma nhã des ta quar ta-fei- 
ra (2), as obras de re qua li fi ca ção da
Pra ça da Bí blia. Em ple no an da men to,
o tra ba lho de re vi ta li za ção na área,
que al can ça tam bém o Par que do
Bom Me ni no, in te gra o Pro gra ma São
Luís em Obras, ini ci a ti va do pre fei to
Edi val do que es tá pro mo ven do a re- 
qua li fi ca ção de es pa ços pú bli cos, a
re for ma de mer ca dos, a pa vi men ta- 
ção de ru as e ave ni das, a exe cu ção de
ser vi ços de dre na gem, en tre ou tras
obras que be ne fi ci a rão a po pu la ção
lu do vi cen se. Já à tar de, em seu ga bi- 
ne te, o pre fei to anun ci ou no vos in- 
ves ti men tos na saú de, com as si na tu ra
de Or dem de Ser vi ço pa ra a exe cu ção
de re for ma em 18 equi pa men tos e
uni da des de saú de.

Du ran te a vis to ria na Pra ça da Bí- 
blia, o pre fei to Edi val do des ta cou o
avan ço do pro gra ma por to da a ci da- 
de. “O Pro gra ma São Luís em Obras
es tá em ple no va por, com ser vi ços
tan to na área cen tral da ci da de co mo
em bair ros co mo Coha trac, Vi nhais e
Co ro a di nho, e em ave ni das de gran de
flu xo co mo a Gua ja ja ras. Es ta mos

mui to sa tis fei tos com o de sen vol vi- 
men to des te tra ba lho que vem sen do
re a li za do por nos sa ges tão com o in- 
tui to de be ne fi ci ar ain da mais a po pu- 
la ção lu do vi cen se, que ho je já des fru- 
ta de uma São Luís mui to me lhor”,
res sal tou o ges tor mu ni ci pal, que es- 
ta va acom pa nha do da pri mei ra-da- 
ma, Ca mi la Ho lan da e de se cre tá ri os
mu ni ci pais.

OBRAS

A re for ma vai pro mo ver a trans for- 
ma ção com ple ta do es pa ço e in clui a
re or ga ni za ção dos qui os ques e ban- 
cas de re vis ta, ins ta la ção de uma aca- 
de mia es pe ci al pa ra os ido sos e de um
par qui nho pa ra as cri an ças, bem co- 
mo de bi ci cle tá rio e no vas pa ra das de
ôni bus.  A re qua li fi ca ção tam bém vi sa
pro mo ver me lho ri as da in te gra ção fí- 
si ca en tre o pas seio da Ave ni da Gua- 
xen du ba, e a por ção cen tral do lo gra- 
dou ro, além de me lho ria no pi so, no va
ilu mi na ção pú bli ca pa ra des ta car o
Mo nu men to da Bí blia; e vai ga ran tir
aces si bi li da de uni ver sal em to do o es- 
pa ço. A obra pre vê tam bém a re gu la ri- 

za ção e me lho ria das con di ções fí si- 
cas dos pon tos co mer ci ais exis ten tes
na pra ça.

SÃO LUÍS EM OBRAS

Ou tras obras do pro gra ma São Luís
em Obras se guem em an da men to por
to da a ci da de. A exem plo da re for ma
dos mer ca dos da Praia Gran de e do
Co ro a di nho; dos ser vi ços de pa vi- 
men ta ção nos bair ros Coha trac e Vi- 
nhais e na Ave ni da Gua ja ja ras; e a re- 
for ma da Fon te das Pe dras, do Par que
do Bom Me ni no, da Fon te do Ri bei- 
rão, já con cluí da e do Es tá dio Nho zi-
nho San tos.

O São Luís em Obras in clui tam bém
a cons tru ção dos mer ca dos do São
Fran cis co e Cohab; a re qua li fi ca ção
da Pra ça da Sau da de, Pra ça da Mi se ri-
cór dia e en tor no; in ter ven ções viá ri as
em di fe ren tes pon tos da ci da de, en tre
ou tros. As obras do pro gra ma da Pre- 
fei tu ra de São Luís in clu em ser vi ços
de pa vi men ta ção e dre na gem por to- 
da a ci da de, am pli an do os in ves ti- 
men tos já re a li za dos pe la ges tão do
pre fei to Edi val do pa ra a me lho ria da
in fra es tru tu ra da ca pi tal.

1

2

Vi da que se gue

Sem pâ ni co

Sem im pac to

Fo ra da li tur gia (1)

Fo ra da li tur gia (2)

Nem pa re ce elei ção

Lu cros & per das
Os dois se na do res ma ra nhen ses es tre an tes, am bos ex-de pu ta- 

dos fe de rais – We ver ton Ro cha (PDT) e Eli zi a ne Ga ma (Ci da da nia-
su ces sor do PPS) – con se gui ram ter pa pel re le van te na tu mul tu a- 
da vo ta ção da Re for ma da Pre vi dên cia no Se na do, que co me çou
na ter ça-fei ra e ter mi nou na ma dru ga da de on tem. Em meio à
con fu são por um te ma aca lo ra do do co me ço ao fim, ocor re ram
trai ções ao go ver no, au sên ci as pro po si ta das e fal ta de ar ti cu la ção.
Tu do so ma do per mi tiu que a pro pos ta ori gi nal per des se o en tu si- 
as mo ini ci al e abran gên cia.

Com o apoio dos se na do res do Ma ra nhão, o Ple ná rio der ru bou
o ar ti go da re for ma que cri a va re gras mais rí gi das pa ra re ce bi- 
men to do abo no sa la ri al do PIS/Pa sep pe los tra ba lha do res. No
mes mo sen ti do, o lí der do PDT, We ver ton Ro cha, sem pre de fen- 
deu a me di da. Ele já ha via apre sen ta do um des ta que na Co mis são
de Cons ti tui ção, Jus ti ça e Ci da da nia (CCJ) pa ra man ter a re gra
atu al da bo ni fi ca ção aos tra ba lha do res que ga nham até dois sa lá- 
ri os mí ni mos, cer ca de R$ 2 mil.

O des ta que, pro pos to pe la ban ca da do Ci da da nia que tem co- 
mo lí der Eli zi a ne Ga ma, ex cluiu do tex to as mu dan ças so bre o
abo no sa la ri al, que re du zi ri am o li mi te de ren da men sal pa ra dar
di rei to ao be ne fí cio, pa go por meio dos re cur sos do Fun do de Am- 
pa ro ao Tra ba lha dor (FAT). Pe lo me nos 13 se na do res que ha vi am
apoi a do o tex to-ba se da re for ma, re la ta da por Tas so Je reis sa ti,
traí ram o go ver no e aju da ram a der ru bar a mu dan ça.

A pro pos ta apro va da na Câ ma ra dos De pu ta dos res trin gia o
pa ga men to do be ne fí cio, no va lor de um sa lá rio mí ni mo (R$ 998),
a quem re ce be até R$ 1.364,43 por mês. Com a der ro ta no Se na do,
fi cam va len do as re gras atu ais, que ga ran tem o re pas se a quem
ga nha até dois sa lá ri os mí ni mos (R$ 1.996). O re vés ti ra R$ 76,4 bi- 
lhões da eco no mia es pe ra da em dez anos, con for me vem cal cu- 
lan do o mi nis tro da eco no mia Pau lo Gue des. A equi pe econô mi ca
pre ci sa va reu nir 49 vo tos a fa vor, mas o pla car fi cou em 42 a 30.
Ago ra, não adi an ta cho rorô.

 

Em Cai xas, ape sar de ro da das de con ver sas, reu niões e ar ti cu- 
la ções, o gru po da fa mí lia Cou ti nho, li de ra da pe la de pu ta da Clei- 
de Cou ti nho, não pre ten de fe char acor do com o pre fei to Fá bio
Gen til, num cha pão jun tos e mis tu ra dos em 2020. O de pu ta do Jo- 
sé Gen til, pai do pre fei to, diz, sem an gús tia, que “ca da qual se gue
seu ru mo”.

Co mo os Cou ti nho não têm um no me elei to ral men te for te, a
fa mí lia do pre fei to Gen til não de mons tra pre o cu pa ção. Diz que a
ad mi nis tra ção do al cai de tem al ta ta xa de apro va ção e que ele vai
pa ra a re e lei ção sem ter por que fi car apa vo ra do. Se Clei de Cou ti- 
nho fos se can di da ta, aí sim, o ce ná rio se ria ou tro, mas ela re pug na
a ideia.

Se gun do o se na dor We ver ton Ro cha, os re cur sos do abo no sa- 
la ri al PIS/Pa sep são um im por tan te fa tor de mo vi men ta ção da
eco no mia lo cal. “É um di nhei ro ex tra que aju da a mo vi men tar a
eco no mia nas ci da des. Já pa ra o go ver no, o im pac to fis cal é ir re le- 
van te. Mas pa ra o tra ba lha dor faz to da di fe ren ça”.

 

 
Me lhor que dan çar tan go: pas sa gens do Rio a Bu e nos Ai res por

R$ 1.
Até 11 de ou tu bro, a com pa nhia aé rea low-cost ar gen ti na

FlyBondi ban ca uma pro mo ção que vai dar sam ba: com as ta xas, o
tre cho sai por R$ 123

 

 
Ina cre di tá vel a ho me na gem da Fi esp, me ca do ca pi ta lis- 

mo bra si lei ro, à Chi na Co mu nis ta. A en ti da de ves tiu
sua se de na AV. Pau lis ta, com a ban dei ra ver me lha da

Chi na. Foi a par ti ci pa ção mais inu si ta da nas co me mo- 
ra ções dos 70 anos da Fun da ção da Re pú bli ca Po pu lar da Chi na,
por Mao Tsé-Tung.

 
O mais es tra nho foi o fa to de o edi fí cio-se de da Fi esp ter

ser vi do de ce ná rio do “Pa to”, que for rou as ma ni fes ta- 
ções da di rei ta e fer rou Dil ma Rous seff com o gol pe em

2016. Em 2019 pa re ce que o mun do é ou tro. Em ou tu- 
bro de 1949, Mao Tsé-Tung de cla ra va o nas ci men to da no- 

va Chi na após 22 anos de guer ra ci vil.

Em lin gua gem im pró pria pa ra o “ho rá rio no bre” das ses sões da
As sem bleia Le gis la ti va e ris ca das no Re gi men to In ter no, os de pu- 
ta dos Iglé sio Moi sés (PDT) e Cé sar Pi res (PV) se en fren ta ram na
tri bu na de for ma ina de qua da, pa ra um mé di co ci rur gião e o ex-
rei tor da Ue ma.

Moi sés é da ba se do go ver no Flá vio Di no e Cé sar Pi res, ho je, o
opo si tor mais cáus ti co na Ale ma. No cen tro do de ba te chu lo es tá
o se tor de saú de, te ma pre fe ri do de Pi res, e a de fe sa do ser vi ço por
quem ba te pon to nos hos pi tais do Es ta do, In glé sio. Fo ra da dis- 
cus são, ódio e de sa ven ças po lí ti cas de raí zes ide o ló gi cas.

Co me çou em se tem bro, pe los mu ni cí pi os, o Pro ces so de Elei- 
ção Di re ta (PED) do PT ma ra nhen se, que vai ter mi nar es te mês,
no âm bi to re gi o nal, e, em no vem bro, a elei ção na ci o nal. As sim
co mo Ho no ra to Fer nan des foi con fir ma do pre si den te em São
Luís, Au gus to Lo ba to po de ser o re gi o nal e Glei si Hoff mann, na ci- 
o nal.

São Luís, quinta-feira, 3 de outubro de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/
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ELTHON ARA GÃO
É dou tor em So ci o lo gia Po lí ti ca

Frágeis democracias
 A dis so lu ção do Con gres so pe lo

pre si den te pe ru a no, Mar tín Viz car ra,
e a no me a ção de um no vo che fe de
Es ta do por par te dos par la men ta res, é
um lem bre te da fra gi li da de das de mo- 
cra ci as da Amé ri ca do Sul. Até on tem,
o Pe ru era go ver na do por dois pre si- 
den tes, o pró prio Viz car ra — sus pen- 
so por “in ca pa ci da de mo ral” — e sua
vi ce, Mer ce des Aráoz. Exis te a pro ba- 
bi li da de de que o Con gres so da Re pú- 
bli ca do Pe ru vo te pe la des ti tui ção de
Viz car ra nas pró xi mas 48 ho ras. Uma
das mais gra ves cri ses po lí ti cas dos úl- 
ti mos anos lan ça as ins ti tui ções do
Pe ru no lim bo. A or dem de dis sol ver o
par la men to foi pu bli ca da no Diá rio
Ofi ci al, e tan to Viz car ra quan to Aráoz
não pa re cem pro pen sos a abrir mão
do po der. A po pu la ção saiu às ru as,
em mas sa, em apoio a Viz car ra.

A Amé ri ca do Sul tem um his tó ri co
im por tan te de gol pes. Chi le, Bra sil,
Equa dor, Ar gen ti na, Pa ra guai e Uru- 
guai re gis tra ram im por tan tes rup tu- 
ras com o Es ta do de di rei to. Em boa
par te dos paí ses, a de mo cra cia é bas- 
tan te jo vem. Por tan to, ima tu ra e sus- 
ce tí vel a per cal ços. Qual quer ace no
an ti de mo crá ti co ou qual quer afa go
ao mi li ta ris mo po de co lo car em xe- 
que a or dem e as ins ti tui ções. Ações
ar bi trá ri as e au to ri tá ri as ou uma sim- 
ples re tó ri ca são su fi ci en tes pa ra aba- 
lar a es tru tu ra de mo crá ti ca de uma
na ção. 

O Bra sil pre ci sa apren der com os
vi zi nhos e com o pró prio pas sa do. De- 
mo cra cia pres su põe a par ti ci pa ção
po pu lar, uma im pren sa só li da, a ine- 
xis tên cia de cen su ra e a li ber da de de
as so ci a ção e de ex pres são. De mo cra- 

cia pres su põe in ter pre tar as som bras
do pas sa do e não cri ar bre chas que
po vo em o pre sen te.

A ins ta bi li da de no Pe ru, no Bra sil
ou em qual quer ou tra na ção da Amé-
ri ca do Sul é pre ju di ci al a to da uma re- 
gião e po de con ta mi nar ou tros Es ta- 
dos. Os ci da dãos têm de exer cer o pa- 
pel de fis ca li za do res dos man da tá ri os,
de nun ci an do e coi bin do ex ces sos. Os
jor na lis tas têm o de ver de ex por a cor- 
rup ção e apon tar  ide o lo gi as de tur pa- 
das, sem se dei xa rem ini bir por ame a- 
ças ou por dis cur sos en vi e sa dos.
Olhos sem pre aber tos na de fe sa das
frá geis de mo cra ci as la ti no-ame ri ca- 
nas. Sem nos es que cer mos de Sal va-
dor Al len de, de João Gou lart e de ou-
tros go ver nan tes ape a dos do po der
pa ra dar lu gar a fa cí no ras des com pro-
me ti dos com a po pu la ção.

Centro: o que está vivo não pode reviver

De pou cas se ma nas pa ra cá, uma
dis cus são to mou con ta da in ter net
ma ra nhen se. A Se cre ta ria de Ci da des
do Go ver no do Ma ra nhão lan çou o
pro gra ma cha ma do Nos so Cen tro,
que vi sa dis po ni bi li zar usos e ati vi da- 
des em vá ri as áre as do Cen tro His tó ri- 
co de São Luís. Qual o pro ble ma de
um pro gra ma que vi sa me lho rar e va- 
lo ri zar uma das mai o res ri que zas da
ci da de? Di ver sas pes so as e gru pos cri- 
ti ca ram a ação go ver na men tal. 

A acu sa ção? Um pos sí vel pro ces so
de gen tri fi ca ti on, se gui do de uma hi- 
gi e ni za ção so ci al. Pro lei tor que des- 
co nhe ce tais me di das, po de mos ca- 
rac te ri zar o pri mei ro ter mo co mo
uma mu dan ça ur ba na, que trans for- 
ma bair ros an ti gos em re giões mo der- 
nas. Já o se gun do é a saí da (ou a re ti ra- 
da) de pes so as de clas se so ci al bai xa
dos pon tos em ques tão, uma lim pe za,
uma vez que os mes mos não es ta ri am
em con so nân cia com a no va re a li da- 
de do lo cal.

An tes de par tir pa ra o cer ne da
ques tão, é im por tan te lem bra al guns
fa tos his tó ri cos so bre a re gião em
ques tão. Até al gu mas dé ca das atrás, a
ci da de de São Luís era ba si ca men te o
que co nhe ce mos co mo o Cen tro, que
en glo ba va a Praia Gran de (aten ção:
Praia Gran de), Des ter ro, Ma dre Deus,
Ri bei rão, Li ra, Be li ra, Co do zi nho, etc.
As fa mí li as mais ri cas bus ca ram al ter- 
na ti vas e as sim fo ram sur gin do re- 
giões co mo o Mon te Cas te lo e o Fi li pi- 
nho. Quem pas sa por tais bair ros po- 
de per ce ber um con jun to ar qui tetô ni- 
co mais re fi na do. Com a saí da dos an- 
ti gos mo ra do res pa ra ou tras re giões
da ci da de, os pré di os do Cen tro ser vi- 
am na que le mo men to co mo mo ra dia
de pes so as de bai xa ren da.

Na dé ca da de 1970 ini cia-se um
pro ces so de pro te ção do Cen tro. Em
1974, o IPHAN ini ci ou um pro ces so de
tom ba men to de sí ti os his tó ri cos. São
Luís foi um dos lo cais que en trou na
pro te ção do go ver no fe de ral. Em um
pri mei ro mo men to, 978 imó veis fo- 
ram con tem pla dos em um raio de
apro xi ma da men te 60 hec ta res. Pos te- 
ri or men te, em 1986, o Go ver no do

Ma ra nhão es ta be le ceu me di da pa ra a
pre ser va ção de uma área de 160 hec- 
ta res, en glo ban do apro xi ma da men te
2500 pré di os. Um ter cei ro mo men to
te ve iní cio quan do Epi tá cio Ca fe tei ra
era go ver na dor do es ta do. O no me do
pro je to to dos co nhe ce mos: Re vi ver.
Luiz Ro cha (pai do atu al se na dor Ro- 
ber to Ro cha) e Ro se a na Sarney de ram
con ti nui da de ao pro je to, que te ve seu
ápi ce em 1997 quan do o Cen tro His- 
tó ri co con se guiu o tí tu lo de Pa trimô- 
nio Cul tu ral da Hu ma ni da de.

Se por um la do, hou ve ten ta ti vas de
pre ser va ção ao sí tio ar qui tetô ni co da
ca pi tal do Ma ra nhão, por ou tro, a
ques tão econô mi ca pre ju di cou tal
pro ces so. Co mo dis se, a eli te econô- 
mi ca da ci da de saiu do Cen tro em me- 
a dos do sé cu lo XX. 

Se o lei tor já pas sou pe la pon te Jo sé
Sarney, de ve já ter per ce bi do al gu ma
vez na vi da a dis pa ri da de ar qui tetô ni- 
ca en tre o Cen tro e o São Fran cis co.
Te mos a di co to mia en tre o an ti go e o
mo der no.

 Di ver sas ins ti tui ções saí ram da
Praia Gran de e fo ram pa ra áre as mais
no vas. Um pe que no exem plo é a se de
da se gu ran ça pú bli ca, que fi ca va no
Con ven to das Mer cês. Ho je o quar tel
da Po lí cia Mi li tar fi ca uma das áre as
mais no bres da ci da de.

Vol tan do a 2019, es ta mos di an te de
uma no va ten ta ti va de trans for ma ção
da re gião. Po rém, há pro ble mas a se
re sol ver. O pro je to Nos so Cen tro bus- 
ca le var pa ra o Cen tro His tó ri co di ver- 
sos po los: ha bi ta ci o nal, tec no ló gi co,
co mer ci al, cul tu ral e ins ti tu ci o nal. As
li nhas do pro je to Re vi ver não eram
tão di fe ren tes do Nos so Cen tro. O pri- 
mei ro de sa fio que se apre sen ta pa ra a
atu al ges tão é a exe cu ção de fa to do
pro je to. Se há trin ta anos as ações re- 
sul ta ram em me di das me ra men te tu- 
rís ti cas, ho je pre za-se pe lo apro vei ta- 
men to sus ten tá vel da re gião.

Em se gun do lu gar, o ta ma nho do
sí tio his tó ri co é ao mes mo tem po uma
dá di va e um pro ble ma. A ad mi nis tra- 
ção pú bli ca tem um pro ble ma de ges- 
tão di fí cil de ser ge ri do. Faz-se ne ces- 
sá ria par ce ri as com a ini ci a ti va pri va- 
da pa ra a di mi nui ção do pro ble ma. O
pro je to Ado te um Ca sa rão é uma me- 
di da nes se sen ti do. O mes mo, além de

bus car re for mar e pro te ger pré di os
his tó ri cos, vi sa di na mi zar ca da vez
mais a eco no mia lo cal. En tre tan to, é
im por tan te a ma nu ten ção do Bar do
Zé no lo cal. Nem só de gran des vi las
gas tronô mi cas vi ve um bair ro com
ape lo tu rís ti co.

Por fim, a pas ta de Ci da des pre ci sa
in cluir as pes so as que vi vem e/ou de- 
pen dem da re gião, pa ra que as crí ti cas
de hi gi e ni za ção so ci al se jam no fu tu- 
ro ape nas um re ceio e não uma re a li- 
da de. Até o mo men to, as ati tu des e
me di das são po si ti vas nes se sen ti do,
co mo reu niões co mo os mais di fe ren- 
tes se to res da so ci e da de. Os mo ra do-
res que lá es tão, pre ci sam de apor te,
se ja fi nan cei ro e/ou ca pa ci ta ção pro- 
fis si o nal, pa ra que não se sin tam im-
pe li dos de dei xa rem o lo cal com a
ame a ça (mes mo que ve la da) das no- 
vas po pu la ções que lá es tão pa ra che- 
gar.

Di ver sas ci da des do mun do pas sa- 
ram pe lo mes mo di le ma que São Luís
vi ve ho je. As mu dan ças ur ba nas em
gran des cen tros não é al go ra ro. No
mun do, ci to Bar ce lo na e Lis boa co mo
me tró po les que ti ve ram que se rein-
ven tar pa ra que o pas sa do e o pre sen-
te con vi ves sem em har mo nia. No Bra- 
sil, o ca so mais em ble má ti co é o de
Sal va dor. 

Eu mo ro em São Luís há qua se vin-
te anos e di go com to das as le tras: ele
nun ca foi ou es te ve mor to. Mes mo no
pe río do de má xi ma des va lo ri za ção do
bair ro, hou ve em pre en di men tos co- 
mer ci ais, ins ti tui ções pú bli cas, pes so- 
as, vi da. Mais re cen te men te, ações co- 
mo a Fei ri nha e as ban dei ri nhas na
épo ca do São João fi ze ram que mui tos
lu do vi cen se vol tas sem a fre quen tar o
bair ro.

Fi na li zo o tex to com dois pe di dos:
1) não cha mar a Praia Gran de de Re vi- 
ver. O no me do bair ro é Praia Gran de,
que fi ca na re gião do Cen tro His tó ri co.
Re vi ver é ape nas o pro je to que re for- 
mou al guns pré di os da área; 2) não di- 
zer que o es pa ço vai ser re vi ta li za do. O
bair ro não es tá mor to. Nun ca es te ve.
Se o le ma da ca sa Greyjoy em Ga me of
Th ro nes é “O que es tá mor to não po de
mor rer”, fa ço a adap ta ção aqui pa ra
“O que es tá vi vo não po de re vi ver”.

BRU NO AN TO NIO BAR ROS SAN TOS
Ad vo ga do, De fen sor Pú bli co

O Par que do
Ran ge dor e a
apo ro fo bia

O re cém-inau gu ra do Par que do Ran ge dor é um in te- 
res san te par que am bi en tal que fi ca nu ma re gião de clas- 
se mé dia al ta, na ci da de de São Luís/MA, além de ser lo- 
ca li za do per to da Vi la Con cei ção, bair ro po bre da ca pi tal
ma ra nhen se.

An tes da inau gu ra ção do par que, ou vi e li, com mui to
es pan to e tris te za, mui tas pes so as pri vi le gi a das afir ma- 
rem o te mor de fre quen ta rem o par que, pois fi ca va per to
da Vi la Con cei ção. As fa las eram ca te gó ri cas na con fu- 
são que se fa zia en tre po bres e cri mi no sos, co mo se am- 
bos for mas sem uma sim bi o se in trín se ca.

En quan to al guns fa la vam que não le va ri am seus fi- 
lhos ao par que por cau sa dis so, fi quei per ple xo quan do
vi um in di ví duo di zer, em tom jo co so, que só iria ao par- 
que com a fa mí lia de le se le vas se um es ti lin gue, pa ra se
pro te ger dos mo ra do res da Vi la Con cei ção que fos sem
fre quen tar o par que.

Is so é o que se cha ma de “apo ro fo bia”, um con cei to
da fi ló so fa es pa nho la, Ade la Cor ti na, que tra duz o hor- 
ror, a fo bia, o me do, a re pul sa, a aver são e o ódio ao po- 
bre. É o pre con cei to de que o po bre, por ser po bre, pos sa
tra zer inú me ros pro ble mas ao aden trar num lo cal ou
am bi en te. No ca so do Par que do Ran ge dor, pro ble mas
de se gu ran ça.

No Bra sil, em es pe ci al, há es sa tra di ção de cri mi na li- 
zar a po bre za, jun ta men te com a per cep ção de que o
po bre é pe ri go so ou ser ve ape nas pa ra ser ex plo ra do
eco no mi ca men te. E is so é na tu ra li za do no ima gi ná rio
de mui tas pes so as. O pró prio Es ta do fo men ta inú me ras
ve zes es sa pers pec ti va quan do há o des mon te de di rei- 
tos so ci ais. A so ció lo ga Ve ra Ma la gu ti Ba tis ta diz que “a
guer ra con tra a po bre za é subs ti tuí da por uma guer ra
con tra os po bres.”.

Trans por tan do-se, en tão, pa ra a ques tão cul tu ral, a
co lo ni za ção da men ta li da de apo ro fó bi ca é gra vís si ma.
Ima gi ne mos a quan ti da de de cri an ças sen do “edu ca- 
das” por pais que pen sam de for ma tão se gre ga do ra so- 
ci al men te? Não é à toa que, di a ri a men te, exis tem vá ri os
exem plos de pes so as que hu mi lham, mal tra tam e cul tu- 
am enor me des pre zo por quem não tem re cur sos fi nan- 
cei ros. Ati tu des atro zes que vão da hu mi lha ção con tra
tra ba lha do res (por tei ros, vi gi as, gar çons, ba bás) à to tal
in di fe ren ça e in sen si bi li da de pa ra com pes so as em si tu- 
a ção de rua.

En tre tan to, co mo fre quen ta dor as sí duo des se lo cal
nas pe da la das se ma nais de bi ke, per ce bi que, fe liz men- 
te e des to an do da vi são apo ro fó bi ca, o Par que do Ran ge- 
dor foi de vi da men te ocu pa do por pes so as de di fe ren tes
clas ses so ci ais, com mui ta in te gra ção so ci al, en con tro
de ami gos, reu niões fa mi li a res, pi que ni ques, even tos e
qua dras po li es por ti vas re ple tas, ou se ja, o es pa ço pú bli- 
co foi ocu pa do com di fe ren tes to na li da des e com as len- 
tes da di ver si da de.

Sen do as sim, na ci da de, as pes so as pre ci sam ocu par
os es pa ços pú bli cos, pois é ne les que há o en con tro com
o di fe ren te, com a plu ra li da de e com o es tra nha men to
sau dá vel nas re la ções hu ma nas. É um en con tro com a
não pro je ção do nos so “eu”.

E, so bre tu do, o “eu” que é ali men ta do tan to pe la ló gi- 
ca ho mo ge nei za do ra e con su mis ta do shop ping cen ter
quan to por am bi en tes im pe ne trá veis à en tra da de

“es tra nhos”, tais co mo os con do mí ni os fe cha dos que,
por ve zes, são aqui lo que Bo a ven tu ra de Sou sa San tos
cha ma de “cas te los ne o feu dais”, de tão for ti fi ca dos.

Nes se viés, a hi gi e ni za ção so ci al é pe ri go sa e es tá um- 
bi li cal men te li ga da à des trui ção do “ou tro”. Ocu pe mos,
en tão, os es pa ços pú bli cos, sem as sep si as so ci ais, pa ra
que o nos so “eu” se ja ca da vez mais po vo a do pe la pre- 
sen ça do “ou tro”. Apren de re mos, as sim, a cul ti var o res- 
pei to pe la di fe ren ça, na sau dá vel con vi vên cia com a di- 
ver si da de.

São Luís, quinta-feira, 3 de outubro de 2019
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Ele rebateu declarações do ministro Marco Aurélio, que disse que a revisão sobre a
ordem das alegações ocorreria para beneficiar ''tubarões da República''

Quei ma das

JUSTIÇA

Dias Toffoli defende
importância do STF

O
mi nis tro Di as Tof fo li, pre si- 
den te do Su pre mo Tri bu nal 
Fe de ral (STF), re ba teu, on- 
tem, crí ti cas fei tas à Cor te. 

Du ran te jul ga men to so bre a or dem 
em que réus de la to res e de la ta dos de- 
vem apre sen tar as cha ma das ale ga- 
ções fi nais em um pro ces so, o mi nis- 
tro dis se que o Su pre mo tem su por te 
do Tri bu nal.

Ele vo tou no sen ti do de que réus 
de la ta dos apre sen tam sua úl ti ma de- 
fe sa no pro ces so (ale ga ções fi nais) 
após os de la to res. “Não ca be im pug- 
na ção do de la ta do ao acor do, mas ca- 
be a ele a úl ti ma pa la vra”, dis se Tof fo li 
se re fe rin do aos acu sa dos que fir mam 
acor do de co la bo ra ção com a Jus ti ça.

Tof fo li de cla rou que o Su pre mo 
tem atu a do pa ra ga ran tir o com ba te à 
cor rup ção. “To das as leis que apri mo- 
ra ram a pu ni ção à la va gem de di nhei- 
ro, as leis que per mi ti ram a co la bo ra- 
ção pre mi a da, as leis de trans pa rên- 
cia, fo ram pre vis tas com su por te do 
STF”, afir mou.

“Se não fos se o STF, não 

ha ve ria com ba te à 

cor rup ção”

Vi si vel men te ir ri ta do, ele re ba teu o 
mi nis tro Mar co Au ré lio, que an tes de- 
le, vo tou con tra a con ces são de pra zo 
di fe ren te pa ra quem for de la ta do. Pa-

PRESIDENTE DO STF REBATEU CRÍTICAS FEITAS POR SEU COLEGA MARCO AURÉLIO

NELSON JR./SCO/STF

ra Mar co Au ré lio, a re vi são da re gra 
atu al po de mi nar a ope ra ção La va-Ja- 
to. “A so ci e da de vi nha aplau din do su- 
ces sos da acla ma da ope ra ção. Eis que 
o STF, à mar gem da or dem ju rí di ca, 
vem di zer que não foi bem as sim, que 
o su ces so se fez con ta mi na do no que 
se dei xou de dar, nas ale ga ções fi nais, 
tra ta men to es pe ci al ao de la ta do”, dis- 
se.

O mi nis tro dis se que uma even tu al 
mu dan ça na or dem de apre sen ta ção 
das ale ga ções fi nais, que po de re sul- 
tar na sus pen são de con de na ções, 
ocor re ria pa ra be ne fi ci ar “tu ba rões da 

Re pú bli ca” e não ci da dãos mais po- 
bres. “Pas sa a trans pa re cer a ideia de 
um mo vi men to pa ra dar o di to pe lo 
não di to em ter mos de res pon sa bi li-
da de pe nal, com o fa mo so jei ti nho 
bra si lei ro, e o que é pi or: em be ne fí cio 
não dos me nos afor tu na dos, mas dos 
cha ma dos tu ba rões da Re pú bli ca”, 
dis se.

A mai o ria dos mi nis tros (7 a 4) de ci- 
di ram que o de la ta do de ve fa lar por 
úl ti mo. No en tan to, nes ta tar de, os 
mi nis tros ava li am qual a ex ten são da 
me di da e quem po de rá ser be ne fi ci a-
do.

IMPACTO

Incêndios na Amazônia custam R$ 1,5 milhão ao SUS

 INCÊNDIOS NA AMAZÔNIA LEGAL AUMENTARAM O NÚMERO DE ATENDIMENTOS A CRIANÇAS  COM PROBLEMAS RESPIRATÓRIOS

REUTERS / UESLEI MARCELINO

Pes qui sa do res da Fun da ção Oswal- 
do Cruz (Fi o cruz), da Uni ver si da de de
São Pau lo (USP) e da Uni ver si da de do
Es ta do de Ma to Gros so (Une mat) di- 
vul ga ram on tem (2) re sul ta dos de um
es tu do so bre os efei tos que as quei- 
ma das na re gião na Amazô nia Le gal
têm pro vo ca do so bre a saú de in fan til.
Os da dos mos tram que, en tre maio e
ju nho des te ano, as in ter na ções de
cri an ças com me nos de 10 anos que
apre sen ta vam pro ble mas res pi ra tó ri- 
os che ga ram a 5.091, o do bro em re la- 
ção à mé dia cal cu la da pa ra o mes mo
pe río do na sé rie his tó ri ca dos úl ti mos
dez anos.

Es se au men to, pu xa do por apro xi- 
ma da men te 100 mu ni cí pi os si tu a dos
pró xi mos a áre as mais afe ta das por
in cên di os, re pre sen ta um cus to ex ce- 
den te de apro xi ma da men te R$ 1,5
mi lhão ao Sis te ma Úni co de Saú de
(SUS). Fo ram 2.502 in ter na ções aci ma
do es pe ra do. Ca da in ter na ção du ra
em mé dia qua tro di as, cus tan do R$
630. Em cin co ci da des, o nú me ro de
in ter na ções foi cin co ve zes mai or do
que a mé dia ob ser va da nos me ses de
maio e ju nho en tre 2008 e 2018: San to
Antô nio do Tauá, Ou ri lân dia do Nor te

e Ban na ch, no Pa rá; San ta Lu zia
d’Oes te, em Rondô nia; e Co mo do- 
ro,em Ma to Gros so.

“Is so é só de in ter na ções em hos pi- 
tais que aten dem pe lo SUS. Não es tão
sen do con ta bi li za dos aí o aten di men- 
to em pe que nas uni da des de saú de,
nem os aten di men tos do mi ci li a res
pe lo mé di co de fa mí lia, por exem plo.
As in ter na ções na re de pri va da tam- 
bém não en tram nes sa con ta”, dis se
pes qui sa dor da Fi o cruz Ch ris to vam
Bar cel los.

O es tu do foi re a li za do com ba se em
in for ma ções pú bli cas reu ni das no Sis- 
te ma de In for ma ções Hos pi ta la res
(SIH) do De par ta men to de In for má ti- 
ca do SUS (Da ta SUS). Foi fei ta uma
var re du ra pa ra se pa rar ape nas os da- 
dos de in ter na ção hos pi ta lar dos me- 
ses de maio e ju nho, o úl ti mo pe río do
dis po ní vel. Ao re a li zar es se pro ce di- 
men to, os pes qui sa do res tam bém
iden ti fi ca ram que a cri an ça que vi ve
em área mais pró xi ma aos in cên di os
tem 36% mais chan ces de pre ci sar se
in ter nar por pro ble mas res pi ra tó ri os.

O le van ta men to mos tra ain da que,
em cin co dos no ve es ta dos da re gião,
hou ve au men to das mor tes de cri an- 

ças com me nos de 10 anos hos pi ta li- 
za das por pro ble mas res pi ra tó ri os.
Em Ro rai ma, por exem plo, hou ve
2.398 óbi tos pa ra ca da gru po de 100
mil cri an ças en tre ja nei ro e ju lho de
2019. No mes mo pe río do do ano pas- 
sa do, a pro por ção foi de 1.427 pa ra ca-
da gru po de 100 mil.

A Amazô nia Le gal cor res pon de a
cer ca de 61% do ter ri tó rio bra si lei ro e
en glo ba no ve es ta dos: Acre, Ama pá,
Ama zo nas, Ma to Gros so, Pa rá,
Rondô nia, Ro rai ma e To can tins e par- 
te do Ma ra nhão. Nes ta área, se gun do
o Ins ti tu to Bra si lei ro de Ge o gra fia e
Es ta tís ti ca (IB GE), es tão 772 mu ni cí- 
pi os.

Os in cên di os são co muns na
Amazô nia no pe río do de se ca, que se
es ten de de maio a se tem bro. Nos úl ti-
mos me ses, o au men to das ocor rên ci-
as ge rou re per cus são in ter na ci o nal.
Pa ra con tor nar a si tu a ção, o pre si den-
te Jair Bol so na ro de cre tou, em 23 de
agos to, a Ga ran tia da Lei e da Or dem
(GLO) Am bi en tal pa ra am pli ar o tra-
ba lho de com ba te às quei ma das e a
in ves ti ga ção so bre su as ori gens.

EDUCAÇÃO

Governo distribui R$ 3
milhões em prêmios

 ESTUDANTES, PROFESSORES E GESTORES SERÃO PREMIADOS

DIVULGAÇÃO / SEDUC

Fim do ano se apro xi ma e co mo for ma de re co nhe cer
as bo as prá ti cas, ex pe ri ên ci as e re sul ta dos vi vi dos nas
es co las es pa lha das pe lo Ma ra nhão, no de cor rer de 2019,
o Go ver no do Es ta do apli ca rá apro xi ma da men te R$ 3
mi lhões em prê mi os. Ao to do, 2.880 es tu dan tes, pro fes- 
so res e ges to res de cen te nas de es co las pú bli cas ma ra- 
nhen ses se rão pre mi a dos.

A re com pen sa faz par te do Prê mio Mais Ideb, re gu la- 
men ta do pe la Se cre ta ria de Es ta do da Edu ca ção (Se- 
duc), que le va co mo cri té rio o de sem pe nho de es tu dan- 
tes, pro fes so res e ges to res es co la res nas ava li a ções re a li- 
za das pe lo Se a ma, além da frequên cia es co lar, par ti ci- 
pa ção na pro va do SA EB e as ações di dá ti co-pe da gó gi- 
cas de sen vol vi das no de cor rer do ano, nas es co las pú bli- 
cas do Ma ra nhão.

O se cre tá rio de Es ta do da Edu ca ção, Fe li pe Ca ma rão,
des ta ca que a pre mi a ção é vol ta da pa ra es tu dan tes do 9º
ano do En si no Fun da men tal e da 3ª sé rie do En si no Mé- 
dio, da re de es ta du al de en si no, além de pro fes so res e
ges to res es co la res, com ba se no de sem pe nho de su as
res pec ti vas es co las.

“De for ma iné di ta, im ple men ta mos o Se a ma no es ta- 
do, que sub si dia pro fes so res e ges to res com in for ma- 
ções téc ni cas so bre a apren di za gem deu seus alu nos,
pa ra au xi li ar na im ple men ta ção de me di das pe da gó gi- 
cas ne ces sá ri as pa ra ga ran tir a cor re ta e ade qua da
apren di za gem. Além de im plan tar mos es se sis te ma iné- 
di to no es ta do, o go ver na dor cri ou o prê mio Mais IDEB
co mo for ma de es ti mu lar a par ti ci pa ção dos es tu dan tes,
pro fes so res e ges to res”, re al çou o se cre tá rio de Es ta do
de Edu ca ção, Fe li pe Ca ma rão.

O ti tu lar da pas ta des ta ca, ain da, que as pre mi a ções
le va rão em con si de ra ção o es for ço dos es tu dan tes e a
par ti ci pa ção nas di ver sas ati vi da des que es tão mo vi- 
men tan do as es co las com fo co na apren di za gem.

PONTA DA ESPERA

Transporte alternativo é
fiscalizado no terminal

MOB FISCALIZA VANS E MICRO-ÔNIBUS NA PONTA DA ESPERA

DIVULGAÇÃO / MOB

A fis ca li za ção do trans por te al ter na ti vo in ter mu ni ci- 
pal de pas sa gei ros te ve pros se gui men to no ter mi nal da
Pon ta da Es pe ra.

Du ran te to do o dia os fis cais da Agên cia Es ta du al de
Mo bi li da de Ur ba na e Ser vi ços Pú bli cos (MOB) vis to ri a- 
ram a do cu men ta ção e as con di ções de con ser va ção e
ma nu ten ção dos veí cu los com o in tui to de ga ran tir se- 
gu ran ça e ser vi ço ade qua do pa ra a po pu la ção que uti li- 
za es se mo dal de trans por te e ain da com ba ter a pi ra ta ria
no sis te ma de trans por te al ter na ti vo in ter mu ni ci pal de
pas sa gei ro.

A fis ca li za ção é par te das ações in te gra das de sen vol- 
vi das pe la MOB em con so nân cia com co o pe ra ti vas e as- 
so ci a ções de trans por te al ter na ti vo pa ra o de sen vol vi- 
men to, or ga ni za ção e re gu la ri za ção do trans por te in ter- 
mu ni ci pal de pas sa gei ros.

“Es ta mos de sen vol ven do, há dois anos, um tra ba lho
de re gu la ri za ção e me lho ri as no trans por te al ter na ti vo
in ter mu ni ci pal de pas sa gei ros, com diá lo go e par ti ci pa- 
ção das as so ci a ções e co o pe ra ti vas. Du ran te es se tem po
con se gui mos au men tar o nú me ro de vans e mi cro-ôni- 
bus re gu la ri za das de 700, pa ra mais de 2.000 com a pu- 
bli ca ção da Por ta ria 85/2019. Após es se pro ces so ini ci a- 
mos a se la gem e a plo ta gens dos veí cu los, dan do iden ti- 
da de vi su al pa ra as vans e mi cro-ôni bus”, afir mou La- 
wren ce Me lo, pre si den te da MOB.

Se gun do o che fe de fis ca li za ção da MOB, Abe nai as
Sil va, as fis ca li za ções irão con ti nu ar por tem po in de ter- 
mi na do e vai acon te cer em to das as re giões do Es ta do
do Ma ra nhão.

“Já te mos fis ca li za ções pla ne ja das pa ra o ano to do em
to das as re giões do Ma ra nhão e es ta mos tra ba lhan do
pa ra ofe re cer pa ra a po pu la ção ma ra nhen se um ser vi ço
efe ti va men te den tro do que re ge a le gis la ção, com is so
ga nham os ope ra do res e ga nha a po pu la ção”, dis se Abe- 
nai as.

São Luís, quinta-feira, 3 de outubro de 2019
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COMUNICADO

A Companhia Energética do Maranhão – CEMAR torna público, que 

requereu junto à Secretaria de Estado do Meio Ambiente e Recursos 

Naturais (SEMA), a Licença de Instalação - LI, para a linha de 

Subtransmissão 69 kV Urbano Santos – Periá, conforme processo N.º 

213542/2019, a se localizar nos municípios de Urbano Santos, Belágua, 

Primeira Cruz e Humberto de Campos  – MA.

Yara Brasil Fertilizantes – CNPJ 92.660.604/0160-03 torna público que, 
REQUEREU da Secretaria de Estado do Meio Ambiente e Recursos 
Naturais, em 24/09/2019 , Renovação Uso de Água Subterrânea 
situado na Av. Emiliano Macieira, nº 215, Rod. 135, bairro Maracanã, 
na cidade de São Luís, Estado do Maranhão, para fins industriais, 
conforme dados constantes no processo n° 210735/2019. 

O Conselho de Administração da Companhia de Saneamento Ambiental do Maranhão – CAEMA, 
convoca os Senhores Acionistas para participarem da Assembleia Geral, a ser realizada no dia 
15 de outubro de 2019, às 15h, na sede social da Companhia, situada a Rua Silva Jardim, nº 
307, Centro, na cidade de São Luís, estado do Maranhão a fim de deliberarem sobre a seguinte 
ordem do:
1. Deliberar sobre proposta de reforma do Estatuto da Companhia, conforme Art. 23, inciso 
I, do Estatuto Social da CAEMA;
2. Eleição de membro do Conselho de Administração, tal como dispõe o art. 21, inciso III 
do Estatuto Social da CAEMA.
3. O que mais ocorrer.

São Luís, 30 de setembro de 2019.

ESTADO DO MARANHÃO
COMPANHIA DE SANEAMENTO AMBIENTAL DO MARANHÃO – CAEMA

CNPJ Nº 06.274.757/0001-50

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA E EXTRAORDINÁRIA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Cynthia Celina de Carvalho Mota Lima
Presidente do Conselho

Carlos Rogério Santos Araújo
Presidente da CAEMA

O SECRETÁRIO ADJUNTO DE REGISTRO DE PREÇOS realizará às 14h do dia 16 de outubro 

de 2019, no auditório da SEGEP - 5º andar, Av. Jerônimo de Albuquerque, Edifício Clodomir 

Milet, s/nº, Calhau - São Luís/MA. CEP: 65074-220, nesta Capital, licitação na modalidade 

Pregão Presencial, do tipo Menor Preço por Item, objetivando o Registro de Preços para 

Aquisição de Kit’s de barracas para implantação de feiras, interesse da Secretaria de Estado 

da Agricultura, Pecuária e Pesca - SAGRIMA, em conformidade com especificações e 

quantidades constantes no Termo de Referência (ANEXO I), na forma da Lei Federal nº 

10.520/2002, Decreto Federal nº 3.555/2000, do Decreto Estadual nº 31.553, de 16 de março de 

2016, da Lei Complementar nº 123/2006, da Lei Estadual nº 9.529, de 23 de dezembro de 2011 

e da Lei Estadual nº 10.403, de 29 de dezembro de 2015, e suas alterações, aplicando 

subsidiariamente a Lei Federal nº 8.666/1993 e demais normas regulamentares pertinentes à 

espécie. O Edital e seus anexos estão à disposição dos interessados, na página 

www.compras.ma.gov.br e no sitio da www.segep.ma.gov.br.

São Luís, 27 de setembro de 2019.

Deimison Neves dos Santos

Secretário Adjunto de Registro de Preços

ESTADO DO MARANHÃO
SECRETARIA DE ESTADO DA GESTÃO, PATRIMÔNIO E ASSISTÊNCIA

DOS SERVIDORES – SEGEP
SECRETARIA ADJUNTA DE REGISTRO DE PREÇOS – SARP

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO Nº 044/2019 – SARP/MA

PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 157908/2019 – SARP

A COMPANHIA DE SANEAMENTO AMBIENTAL DO MARANHÃO – CAEMA, torna público, que 
REQUEREU da Secretaria de Estado de Meio Ambiente e Recursos Naturais – SEMA, em 
30/09/2019, a Outorga de Diluição de Efluentes, situado na Travessa Cincinato Ribeiro Rego s/n, 
Barreirinhas, estado do Maranhão, conforme coordenadas 2º44’59,41S e 42º48’56,90w, para fins de 
abastecimento público, conforme dados constante no Processo nº 210771/2019/SEMA. 

São Luís, 30 de setembro de 2019. 
ANDRÉ LUÍS SILVA OLIVEIRA

Coordenador de Licenciamento Ambiental e Outorga de Recursos Hídricos
EMARL

ESTADO DO MARANHÃO
COMPANHIA DE SANEAMENTO AMBIENTAL DO MARANHÃO – CAEMA

COMUNICAÇÃO

A COMPANHIA DE SANEAMENTO AMBIENTAL DO MARANHÃO – CAEMA, torna público que 
RECEBEU junto à Secretaria de Estado de Meio Ambiente e Recursos Naturais – SEMA, em 
30/09/2019, a Outorga de Direito de Uso-ODU de Águas Subterrânea, para o poço P-01,  sob as 
coordenadas de: 7°12’48,07”S; 44°32’58,71”W, com vazão solicitada de 25.0 m³/hora e período de 
bombeamento de 20.0 hora/dia, situado na Rua da Liberdade s/n, bairro São José, município de 
Benedito Leite, estado do Maranhão, para fins de abastecimento público, conforme Processo nº 
111763/2019-SEMA. 

São Luís, 30 de setembro de 2019. 
ANDRE LUÍS SILVA OLIVEIRA

Coordenador de Licenciamento Ambiental e Outorga de Recursos Hídricos
EMARL

ESTADO DO MARANHÃO
COMPANHIA DE SANEAMENTO AMBIENTAL DO MARANHÃO – CAEMA

COMUNICAÇÃO

A COMPANHIA DE SANEAMENTO AMBIENTAL DO MARANHÃO – CAEMA, torna público, que 
REQUEREU junto à Secretaria de Estado de Meio Ambiente e Recursos Naturais – SEMA, em 
30/09/2019, a Licença de Operação para as atividades da Estação de Tratamento de Esgotos/ETE, 
sob as coordenadas de 2º44’30,58S e 42º47’11,40”W, conforme Processo nº 206371/2019/SEMA, a 
ser localizada na Estrada Municipal, no município de Barreirinhas-MA.

São Luís, 30 de setembro de 2019. 
ANDRÉ LUÍS SILVA OLIVEIRA

Coordenador de Licenciamento Ambiental e Outorga de Recursos Hídricos
EMARL

ESTADO DO MARANHÃO
COMPANHIA DE SANEAMENTO AMBIENTAL DO MARANHÃO – CAEMA

COMUNICAÇÃO

A COMISSÃO SETORIAL DE LICITAÇÃO - CSL/UEMASUL, através de sua Pregoeira na forma da 
Lei Federal 10.520/02 e Lei nº 8.666/93 realizará em seu auditório, localizado na Rua Godofredo 
Viana, nº 1.300, Centro, Imperatriz/MA, licitação na modalidade PREGÃO PRESENCIAL, do tipo 
MENOR PREÇO POR ITEM, de interesse da UNIVERSIDADE ESTADUAL DA REGIÃO TOCANTINA 
DO MARANHÃO - UEMASUL, conforme a seguir discriminado: 

Informa ainda que o edital e seus anexos estarão disponíveis aos interessados no site da 
Universidade Estadual da Região Tocantina do Maranhão, através do site da UEMASUL 
www.uemasul.edu.br/csl.php, onde poderão ser consultados e adquiridos gratuitamente.  
Esclarecimentos adicionais no mesmo endereço e pelo telefone (99) 9.8414-4287, no horário das 14h 
às 18h.

Imperatriz/MA, 02 de outubro de 2019
Jailma Cirqueira de Souza

Presidente da CSL-UEMASUL.

Objeto: Aquisição de Equipamentos Wireless para montagem de rede sem fio para a Universidade 
Estadual da Região Tocantina do Maranhão - UEMASUL.

ESTADO DO MARANHÃO
UNIVERSIDADE ESTADUAL DA REGIÃO 
TOCANTINA DO MARANHÃO – UEMASUL

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL

DATA HORA PROCESSO PREGÃO PRESENCIAL

23/10/2019 09h 0049467/2019 016/2019

A AGÊNCIA EXECUTIVA METROPOLITANA, através de sua comissão setorial de licitação, 
designada pela Portaria nº 28/2019, de 11 de abril de 2019, torna público que realizará licitação na 
modalidade TOMADA DE PREÇO, do tipo MENOR PREÇO, sob regime de EMPREITADA POR 
PREÇO UNITÁRIO, que tem por objeto a  contratação de empresa especializada para 
construção de uma ponte de concreto com dimensão de 10 metros e largura de 6,65m, no 
bairro Anil, Município de São Luís - MA, na forma da Lei Federal nº 8.666, de 21 de junho de 1993 
e suas alterações, aplicando-se também, os procedimentos determinados pela Lei Complementar Nº 
123, de 14 de dezembro de 2006 alterada pela Lei Complementar n° 147, de 7 de agosto de 2014, 
Lei Estadual nº 9.529, de 23 de dezembro de 2011 e a Lei Estadual nº 10.403, de 29 de dezembro de 
2015. A sessão de abertura dos envelopes ocorrerá às 14h do dia 23 de outubro de 2019, no 
auditório da Agência Executiva Metropolitana localizado na Avenida Borborema qd 22, casa 2A, 
Calhau, nesta capital. O edital e seus anexos estão à disposição dos interessados na Comissão 
Setorial de Licitação - CSL/AGEM, no endereço citado acima, de segunda à sexta-feira, das 13h às 
18h, onde poderão ser consultados gratuitamente ou obtidos mediante a apresentação de pen drive, 
ou impresso ao custo de 01 (uma) resma de papel A4. Também está disponível aos interessados no 
site www.agem.ma.gov.br.

São Luís (MA), 02 de outubro de 2019.
Cicero Eugênio Oliveira Sousa 

Presidente da CSL/AGEM-MA

ESTADO DO MARANHÃO
AGÊNCIA EXECUTIVA METROPOLITANA-AGEM/MA

AVISO DE LICITAÇÃO
TOMADA DE PREÇO N° 003/2019 – AGEM/MA

PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 195496/2019 – AGEM

John Lennon Marinho Barros, CPF: 021.652.113-01, torna público 
que requereu á secretaria de Estado do Meio Ambiente e Recursos 
Naturais – SEMA, a Outorga de Uso de Água (Outorga de Direito de 
Uso – ODU), Número e-processos: 186068/2019, para utilização na 
atividade de bovinocultura ,no povoado poços, Data: Santa ùrsula, 
sn - zona rural, Parnarama/ma.
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Além dos benefícios citados no início, foi constado que a musculação aos 60 anos 
 ainda sim traz mais alguns benefícios, como a melhora muscular

Sa la da pós-trei no faz to da di fe ren ça
em di e tas pa ra ema gre cer

Ali men tos que aju dam no ga nho de

mas sa ma gra é es sen ci al

Abu se das fru tas ali a das em di e tas
pa ra ema gre cer

In clua a ta pi o ca no ca fé da ma nhã

Não se es que ça das pro teí nas ve ge tais

In si ra a er va-do ce na ali men ta ção

EXERCÍCIO

Musculação para
mulheres idosas

Van ta gens de fa zer a mus cu la ção

• Pro mo ve um en ve lhe ci men to mui- 
to mais sau dá vel e agra dá vel.
• O apa re lho car di or res pi ra tó rio se rá 
exer ci ta do po den do me lho rar seu de- 
sem pe nho no or ga nis mo além de evi- 
tar pro ble mas re la ci o na dos a ele.
• For ta le ce bas tan te os mús cu los.
• Evi ta ou di mi nui a obe si da de nes tas 
ido sas
• A mai o ria dos pro ble mas de saú de 
po de rão ter su as con di ções me lho ra- 
das de vi do a mus cu la ção fe mi ni na 
pois sua prá ti ca au xi lia a cir cu la ção e 
oxi ge na ção de ór gãos o que me lho ra 
eles.

A
n tes a mus cu la ção fe mi ni na 
aos 60 anos não era nem mes- 
mo con si de ra da uma op ção 
pa ra es tas se nho ras. Pois 

sem pre hou ve a cren ça de que, quan- 
to mais avan ça da for a ida de, mais de- 
ve rão ser re du zi das as ati vi da des.

Is to aca ba sen do qua se o opos to do 
que se de ve acon te cer, pois quan to 
mais se pra ti ca as ati vi da des me lhor 
se rá o en ve lhe ci men to. Por tan to, co- 
mo to do o in di ví duo de ve rá ha ver o 
res pei to à to le rân cia e ao li mi te do 
cor po.

A prá ti ca da mus cu la ção fe mi ni na 
aos 60 anos só es tá sen do pos sí vel de- 
vi do aos re sul ta dos po si ti vos que es ta 
apre sen tan do.

A mus cu la ção fe mi ni na já pos sui 
de di ver sas van ta gens em si, mas pa ra 
aque las que pos su em até 60 anos é 
me lhor ain da, pois:

Co mo pra ti car a mus cu la ção?

Mo ti vos pa ra pra ti car a mus cu la ção

A MUSCULAÇÃO ATUALMENTE É RECOMENDADA PARA AS MULHERES ACIMA DE 60 ANOS

REPRODUÇÃO

Pa ra a prá ti ca da mus cu la ção fe mi- 
ni na aos 60 anos, é ne ces sá rio o 
acom pa nha men to de um pro fis si o nal 
mui to bem pre pa ra do pois es ta rá li- 
dan do não ape nas com uma mu lher, 
mas uma mu lher ido sa.

Ou se ja, os cui da dos de ve rão ser re- 
do bra dos pa ra que os exer cí ci os pos- 
sam ser re a li za dos sem que ha ja ris cos 
de tor ções ou fra tu ras. Além dis to, faz-
se ne ces sá rio tam bém o acom pa nha- 
men to mé di co an tes e du ran te o iní- 
cio des ta prá ti ca, pa ra sa ber se há al- 
gum pro ble ma que im pe de a exe cu- 
ção des te exer cí cio ou se es tá ha ven do 
al gu ma al te ra ção ruim no de cor rer do 
trei no. Ou tro fa tor é res pei tar os li mi- 
tes, dar um tem po pa ra des can so en- 
tre os exer cí ci os, aca ba fa zen do par te 
nos pla no de trei no.

Além dos be ne fí ci os ci ta dos no iní- 
cio, foi cons ta do que a mus cu la ção 

aos 60 anos ain da sim traz mais al- 
guns be ne fí ci os, co mo a me lho ra 
mus cu lar. A mai o ria dos ido sos pos- 
su em do res mus cu la res além de ou- 
tras. A prá ti ca da mus cu la ção aos 60 
anos faz com que os mús cu los cres-
çam e até se for ti fi quem. Só não é pos-
sí vel que o nu me ro de fi bras au men te 
de vi do al guns fa to res da fi si o lo gia. No 
iní cio se rá di fí cil, mui tos re la tam que 
os trei nos pos su em uma sen sa ção de 
se rem mui to pe sa dos. Po rém is so é 
por cau sa da re du ção das ati vi da des 
co ti di a nas. Se acos tu mar a ro ti na dos 
trei nos é o ide al. Os trei nos de ve rão 
ser es pe cí fi cos pa ra as pes so as e seu 
con di ci o na men to que apre sen ta, de- 
ven do ser pos to em prá ti ca em pe lo 
me nos 3 ve zes na se ma na. Em tor no 
de 2 me ses se rá pos sí vel no tar as di fe- 
ren ças. Além do en ve lhe ci men to sau-
dá vel a mus cu la ção fe mi ni na aos 60 
anos pro mo ve uma me lhor dis po si- 
ção e ain da elas te rão ati vi da des pa ra 
exer ce rem em seu dia a dia.

CALORIAS

Algumas dicas de dietas para emagrecer

LEMBRE-SE QUE, ALÉM DE TODA DIETA PARA EMAGRECER, VOCÊ PRECISA DE EXERCÍCIOS FÍSICOS PARA MELHOR RESULTADO

REPRODUÇÃO

Mui tas pes so as ade rem a  di e tas pa- 
ra ema gre cer in ima gi ná veis, que na
mai o ria das ve zes não tra zem re sul ta- 
dos. Sa be mos que mui tas des sas di e- 
tas não são fun ci o nais, por is so, ela- 
bo ra mos uma lis ta com di cas de ali- 
men ta ção pa ra o ema gre ci men to.

Pa ra ter mais re sul ta do é es sen ci al
que in gi ra me nos ca lo ri as, equi li bran- 
do sua ali men ta ção, e que bus que
uma  aca de mia pa ra re a li zar exer cí ci- 
os fí si cos ou pa ra ela bo rar um trei no
es pe cí fi co pa ra vo cê, as sim con se gui- 
rá quei mar a gor du ra acu mu la da de
for ma ágil. Se vo cê tam bém de se ja
ace le rar seus re sul ta dos, con fi ra as di- 
cas de  di e tas pa ra  ema gre cer:

Não é no vi da de pa ra nin guém que
a sa la da é uma ex ce len te op ção pa ra
qual quer di e ta. Sa la das po dem ser
usa das co mo pós-trei no, prin ci pal- 
men te as ri cas em pro teí nas, co mo a
de atum, que au xi lia na re cu pe ra ção
dos mús cu los e com ba te o co les te rol
ruim. Uma óti ma op ção é mon tar sa- 
la das em po te, as sim te rá mais pra ti ci- 
da de pa ra car re gá-las pa ra qual quer
lu gar.

Pa ra aque les que in ves tem em trei- 
nos pa ra a per da de pe so e ga nho de
mas sa mus cu lar, exis tem di ver sos ali- 
men tos ali a dos pa ra aju dá-lo en tre
eles: o ovo, ri co em ami noá ci dos; ba- 
na na, ri ca em po tás sio e car boi dra tos;
e a tão co nhe ci da ba ta ta do ce, ex ce- 
len te car boi dra to. São ali men tos es- 
sen ci ais em  di e tas pa ra ema gre cer   e 
ga nho de mas sa ma gra.

Uti li ze as fru tas co mo so bre me sas,
pu ras ou em al gu ma re cei ta. Se pos sí- 
vel fa ça va ri a ções ou si ga al gu mas re- 
cei ti nhas rá pi das co mo sa la das de
fru tas ou fru tas co zi das com ca ne la.
Ba na na com ca ne la é uma boa com bi- 
na ção, além de con ter uma gran de
fon te de ener gia, e po tás sio com um
ter mo gê ni co na tu ral.

A ta pi o ca é umas das me lho res
subs ti tu tas pa ra o pão fran cês, e pos- 
sui me ta de das ca lo ri as. Pa ra fi car
mais sa bo ro sa op te pe la cre pi o ca, pa- 
ra is so se rá pre ci so de fa ri nha de ta pi- 
o ca e de ovo, e po de re cheá-la com re- 
quei jão light. Pa ra quem trei na no pe- 
río do da ma nhã a cre pi o ca é ide al,

pois aju da a ace le rar o me ta bo lis mo, e
no ga nho da mas sa ma gra. A cre pi o ca
es tá pre sen te em mui tas  di e tas pa ra
ema gre cer,  por tra zer óti mos re sul ta- 
dos.

Os co gu me los são ri cos em pro teí- 
nas, e al guns co mo o shi i ta ke, pos sui
len ti nan, subs tân cia que es ti mu la a
imu ni da de do or ga nis mo, fun ci o na
co mo um de fe sa con tra in fla ma ções,
evi tan do gri pes, por exem plo. Os
grãos tam bém são óti mas op ções de
fon tes de pro teí nas ve ge tais, ri cos em
fi bras e o ama ran to em mi ne rais.

A er va-do ce é ri ca an ti o xi dan tes,
pre vi ne o en ve lhe ci men to e com ba te
os ra di cais li vres. Além de ser diu ré ti- 
ca, aju da na di ges tão. Pa ra aque les
que não gos tam de chá, po dem in cluir
a er va-do ce em sa la das ou  águas aro- 
ma ti za das.

A úl ti ma di ca é pa ra aque les que
pen sam que com ape nas a di e ta te rão
re sul ta dos in crí veis. Uma boa ali men- 
ta ção é sem dú vi das es sen ci al pa ra a
per da de pe so, po rém, pa ra al can çar
um re sul ta do sa tis fa tó rio de ma nei ra
mais rá pi da e efi caz, é ne ces sá rio que
pra ti que exer cí ci os fí si cos.

Cor da

Ele va ção com bar ra

Aga cha men to se gui do de sal to e hal te res

Fle xão plan tar sen ta do

SAÚDE

Como reconhecer a
embolia arterial

A CONDIÇÃO É REALMENTE POUCO CONHECIDA E PERIGOSA

YAKOBCHUKOLENA/THINKSTOCK/GETTY IMAGES

A gen te ou ve fa lar, fre quen te men te, de al guns pro ble- 
mas de cir cu la ção que são mais co muns em mu lhe res,
co mo nas va ri zes. Em bo ra es sas vei as tor tu o sas se jam
um incô mo do pa ra mui tas de nós, elas não são a úni ca
coi sa que de ve mos pres tar aten ção. Mas não es tra nhe se
nin guém nun ca co men tou com vo cê so bre a em bo lia
ar te ri al. A con di ção é re al men te pou co co nhe ci da, e diz
res pei to ao des pren di men to de al gum ma te ri al só li do
den tro das nos sas ar té ri as. Ou se ja, é co mo se um coá gu- 
lo co me ças se a vi a jar pe lo cor po.

Os prin ci pais sin to mas são mem bros fri os e dor men- 
tes. A par te in fe ri or do cor po ge ral men te é a mais afe ta- 
da pe la con di ção, e su as cau sas de pen dem de mui tos fa- 
to res. As da em bo lia ve no sa, por exem plo, va ri am por
con ta da ge né ti ca, ges ta ção, uso de an ti con cep ci o nal,
imo bi li za ção er ra da, vi a gens lon gas e até pós-ope ra tó- 
rio mal cui da do. Já a ar te ri al tem re la ção com do en ças
do co ra ção, co les te rol al to e ar rit mi as car día cas.

E se vo cê es tá se per gun tan do se as va ri zes têm al gu- 
ma coi sa a ver com a em bo lia, a res pos ta é sim. “Se não
tra ta da, in fla ma e evo lui pa ra uma trom bo se ve no sa
pro fun da. Por is so, as va ri zes são con si de ra das fa to res
de ris co”, afir ma a ci rur giã vas cu lar e an gi o lo gis ta Ali ne
La mai ta.

No ca so da em bo lia ar te ri al, ado tar há bi tos sau dá veis
po de fa zer to da a di fe ren ça. Is so por que, de um la do, a
ati vi da de fí si ca aju da a me lho rar o bom be a men to de
san gue no or ga nis mo, e a boa ali men ta ção, por ou tro,
pre vi ne o acú mu lo de co les te rol. “É cla ro que pa ci en tes
com do en ças no co ra ção e ar rit mi as de vem ter um
acom pa nha men to mé di co de quais quer prá ti cas que
fo rem ado tar”, aler ta a mé di ca.

De mo do ge ral, os tra ta men tos va ri am de acor do com
a gra vi da de de ca da si tu a ção. Po de ser pre ci so fa zer o
uso de me di ca men tos ou re cor rer às ci rur gi as mais ou
me nos in va si vas.

ESPECÍFICO

Melhores exercícios para
definição  da panturrilha

PULAR CORDA É UM DOS MELHORES EXERCÍCIOS PARA PERNA

DIVULGAÇÃO / MAGALU

Quem pra ti ca mus cu la ção pre ci sa ter mui ta pa ci ên- 
cia pa ra al can çar os seus ob je ti vos, sen do que pa ra con- 
se guir ter ca da par te do cor po ma lha do e mus cu lo so é
mui to di fí cil. Den tre to dos os mús cu los, a pan tur ri lha
es tá en tre os mais di fí ceis de ser de sen vol vi do, con tu do,
al guns exer cí ci os aju dam nes se cres ci men to.

Es te post vai te mos trar al guns exer cí ci os pa ra que vo- 
cê con si ga dei xar a sua pan tur ri lha gros sa e bem de fi ni- 
da. Não dei xe de con fe rir, es tá bem in te res san te!

Quais os me lho res exer cí ci os pa ra pan tur ri lha?

Pu lar cor da es tá en tre os me lho res exer cí ci os pa ra o
de sen vol vi men to da pan tur ri lha, to da via vo cê de ve exe- 
cu tá-lo com os pés nas pon tas dos de dos e sem pre com
pu los cur tos.

Uti li ze uma bar ra com os pe sos, co lo que-a so bre os
om bros e com cui da do fle xi o ne as pe nas, des cen do e
su bin do vá ri as ve zes. Pro cu re aju da de um ins tru tor pa- 
ra au xi liá-lo, sen do as sim vo cê exe cu ta rá o exer cí cio da
for ma cor re ta e não cor re rá ris co de so frer le sões.

Es se exer cí cio es tá en tre os de ca te go ria avan ça da. Ele
tra ba lha a for ça e a po tên cia, com al ta ca pa ci da de de de- 
sen vol tu ra do mús cu lo. Se gu re os hal te res e des ça o
qua dril pa ra bai xo; lo go após, dê um sal to pa ra fren te e,
man te nha os hal te res sem pre nas la te rais.

Con si de ra do um dos me lho res exer cí ci os pa ra a pan- 
tur ri lha, es te apa re lho pro por ci o na ao pra ti can te um
óti mo re sul ta do, já que ele se iso la por com ple to e tra ba- 
lha em es pe cí fi co es se gru po mus cu lar.

São Luís, quinta-feira, 3 de outubro de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/
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“O Porteiro” em São Luís

O pal co do Te a tro Arthur Aze ve do re ce be
nes te fim de se ma na, 4, 5 e 6, a co mé dia O
Por tei ro, ga ran tin do uma noi te com mui to
hu mor e in te ra ti vi da de. Com di re ção do ci-
ne as ta Pau lo Fon te nel le, que tam bém as si na
o tex to, a mon ta gem con cor reu ao Prê mio
do Hu mor 2018, ide a li za do por Fá bio Por-
chat, co mo me lhor per for man ce pa ra Ale- 
xan dre Li no e re ce beu os Prê mi os Des ta que
na FI TA/RJ e de Re co nhe ci men to Po pu lar.

Noite sertaneja

O can tor Mi cha el Wesley se apre sen ta,
nes ta sex ta-fei ra, 4, às 22h, na New Gar den’s,
co me mo ran do seu ani ver sá rio de 21 anos.
No even to, que con ta rá com a pre sen ça de
Bru no Shi no da, Mi cha el Wesley can ta rá as
mú si cas do DVD “Li ve Be a ch”, gra va do na
Praia de Cum bu co, em Cau caia (CE), em fe- 
ve rei ro des te ano. En tre elas, “Mo ran gui-
nho”, “Trai ção Cru el”, “Vi ci a do em Vo cê”,
“Ilha Azul”, “Açú car na Be bi da”.

O pre fei to de São Luís, Ed val do
Ho lan da Jú ni or, e o pre si den te do
Con se lho De li be ra ti vo Es ta du al
(CDE) do Se brae no Ma ra nhão, Rai -
mun do Co e lho, as si na ram na ter ça-
fei ra, 1º, con tra to de ade são da ca pi -
tal ao pro gra ma Ci da de Em pre en de -
do ra. Es te pa co te de pro du tos e ser -
vi ços do port fó lio Se brae tem por ob -
je ti vo trans for mar a re a li da de lo cal
do mu ni cí pio por meio da im plan ta -
ção de po lí ti cas de de sen vol vi men to
vol ta das pa ra a área econô mi ca e so -
ci al, apri mo ran do o am bi en te dos
ne gó ci os e ge ran do so lu ções aces sí -
veis aos em pre en de do res lo cais.

Na fo to com o ma ri do
Ci di nho, a em pre sá ria
Lou Mar ques, que vai
re ce ber no pró xi mo dia
9 de ou tu bro, no Blue
Tree São Luís, o tro féu
Mu lher No tá vel, du -
ran te o Fó rum da Mu -
lher Em pre sá ria. Na
ca te go ria Ação So ci al,
o des ta que é pe lo seu
tra ba lho à fren te da
Won der Wo man. Me re -
ci do. Lou é uma au tên -
ti ca re pre sen tan te do
em pre en de do ris mo fe -
mi ni no no Es ta do.

O em pre sá rio Luiz
Fran ça Li ma, da Re de
Vi só ti ca, saiu de fé ri as
com a sua be la na mo -
ra da Ayanne Al ves,
ten do Re ci fe co mo pri -
mei ra pa ra da. De pois
se guem pa ra al guns
di as en so la ra dos em
Por to de Ga li nhas (PE)
e Ma ceió (AL). No pró -
xi mo mês, atra ves sam 
o Atlân ti co pa ra cur tir
o ou to no em Por tu gal 
e ad ja cên ci as, on de vi -
si tam fa mi li a res.

“Milhões de Uns”

Se rá nes te sá ba do, 5, no 17º Sa lão do Li vro de
Im pe ra triz, a par tir das 21h, o show de en cer ra-
men to da tur nê na ci o nal “Mi lhões de uns”, com
João zi nho Ri bei ro e ban da. O even to te rá par ti-
ci pa ções es pe ci ais de Le na Gar cia e Ze ca To can- 
tins e o pa tro cí nio do Su per mer ca do Ma teus,
por meio da Lei Es ta du al de In cen ti vo à Cul tu ra.
Du ran te o es pe tá cu lo, João zi nho pas seia por di- 
ver sas fa ses de sua car rei ra e por di ver sos es ti los
que mar cam sua ati vi da de de com po si tor: sam-
ba, cho ro, mar chi nha, for ró, ca cu riá, tam bor de
cri ou la, bum ba meu boi e blu es.

CCVM Apoia

O Cen tro Cul tu ral Va le Ma ra nhão en cer ra dia
12 as ins cri ções pa ra o edi tal “CCVM APOIA”. O
pro je to foi cri a do pa ra dar su por te a gru pos de
cul tu ra po pu lar, ban das (mar ci ais, fan far ras ou
fi larmô ni cas) e es pa ços cul tu rais co mu ni tá ri os
da pe ri fe ria de São Luís e do in te ri or do es ta do,
de mo do que pos sam me lhor de sen vol ver su as
ati vi da des. O re gu la men to e a fi cha de ins cri ção
es tão dis po ní veis no: ccv-ma.org.br. Os in te res- 
sa dos de vem en vi ar as in for ma ções so li ci ta das
por e-mail: ccv ma poia@ccv-ma.org.br,pe lo cor- 
reio ou en tre gar na re cep ção do CCVM.

Criançada no TAA

A cri an ça da se rá ar tis ta e pú bli co na “Mos tra
de Co re o gra fi as In fan tis”, que reu ni rá di ver sas
es co las de dan ça da Ilha, no pró xi mo dia 10, às
19h30, no Te a tro Arthur Aze ve do. Na lis ta de es- 
co las que se apre sen ta rão es tão: Re de de Aca de- 
mi as Bodytech, Nú cleo de Ar te da Ilha, Cia. Su- 
el ma Pithon de Dan ça do Ven tre Te en, Stu dio de
Dan ça Lu zia Au re li a no, Es co la de Dan ça Ex pres- 
sar, Pro danz e o pro je to “Dan çan do e Edu can- 
do”, da Pre fei tu ra de São Luís. Na sex ta-fei ra, 11,
às 19h30, a tur ma da Co te a tro che ga com o es- 
pe tá cu lo de bo ne cos “Mo le que Fu jão”.

Pra curtir

A Fun da ção Ge tú lio
Var gas, por meio do
ISAN, em São Luís,
vai re a li zar nos di as
24, 25 e 26 des te mês,
o cur so “Com pli an ce
100% Pre sen ci al”. 

Na quin ta e na sex ta-
fei ra, de 18h às 22h, e
sá ba do, de 8h às 12h.

Jo sé Lei te foi re con -
du zi do ao car go de
pro cu ra dor-che fe da
Pro cu ra do ria da Re -
pú bli ca no Ma ra -
nhão, atra vés de por -
ta ria pu bli ca da no
Diá rio Ofi ci al da
União, nes ta se gun -
da-fei ra, 30.

“Es ta é a ter cei ra vez
que te nho a hon ra e
res pon sa bi li da de de
as su mir a Che fia da
Pro cu ra do ria da Re -
pú bli ca no Ma ra -
nhão”, de cla rou gra -
tís si mo o pro cu ra dor.

Os in te res sa dos em
par ti ci par do Prê mio
do Tu ris mo do Ma ra -
nhão 2019 têm até o
pró xi mo dia 7  pa ra
re a li zar a ins cri ção.

A ini ci a ti va da Se cre -
ta ria de Es ta do do Tu -
ris mo (Se tur) tem por
ob je ti vo iden ti fi car,
re co nhe cer e pre mi ar
ini ci a ti vas, prá ti cas
ino va do ras e ca sos de
su ces so do tu ris mo.

Os can to res Mon ta na
& Ra fa el que atu al -
men te re si dem em
São Luís (MA), lan ça -
ram o cli pe “200ml”
em seu ca nal no
Youtube.

O hit tam bém dis po -
ní vel em to das pla ta -
for mas di gi tais e traz
uma his tó ria bem di -
ver ti da pa ra quem
gos ta de uma re vi ra -
vol ta quan do as sun to
é “so frên cia”.

São Luís, quinta-feira, 3 de outubro de 2019
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Mais de 88 mil trabalhadores maranhenses têm que passar por qualificação para que
mão de obra não fique engessada e não acompanhe as "novas tendências de mercado"

NO MARANHÃO

88 mil trabalhadores
sem qualificação
SAULO DUAILIBE

Q
ua li fi ca ção ou ca pa ci ta ção. 
Es sas são as pa la vras que 
mo vi men tam o mer ca do de 
tra ba lho em qual quer país 

do mun do.
Quem não se ca pa ci ta ou se qua li fi- 

ca, abre um abis mo pa ra a mão de 
obra que sai di re ta men te das fa cul da- 
des ou cur sos.

Em um uni ver so na ci o nal, mais de 
10,5 mi lhões de tra ba lha do res têm 
que pas sar por al gum ti po de qua li fi- 
ca ção, pa ra que a mão de obra bra si- 
lei ra não fi que en ges sa da e não acom- 
pa nhe as “no vas ten dên ci as de mer- 
ca do”.

No Ma ra nhão não se rá di fe ren te, 
pois cer ca de 88.344 tra ba lha do res, 
que de sem pe nham fun ções in dus tri- 
ais, de vem re ce ber aper fei ço a men to 
nos ní veis su pe ri or e téc ni co en tre os 
anos de 2019 e 2023.

A pes qui sa é do Ser vi ço Na ci o nal de 
Apren di za gem In dus tri al (Se nai) pa ra 
o Ma pa do Tra ba lho In dus tri al. O Se- 
nai vai sub si di ar a ofer ta de cur sos na 
ins ti tui ção.

Den tro e fo ra do mer ca do
As ca pa ci ta ções e qua li fi ca ções são 

pa ra tra ba lha do res que es tão in se ri- 
dos no mer ca do de tra ba lho, e pa ra 
quem de se jar in gres sar pe la pri mei ra 
vez.

Na mai o ria a aper fei ço a men to é 
pa ra tra ba lha do res que já es tão em- 
pre ga dos, o que re pre sen ta 73% da 
par ce la. A par ce la de 27% são aque les 
que pre ci sam de ca pa ci ta ção pa ra in- 
gres sar no mer ca do de tra ba lho.

Cur sos de aper fei ço a men to

• Trans ver sais
• Ener gia e te le co mu ni ca ções
• Me tal me câ ni ca
• Têx til
• Ele tro e le trô ni ca

• Me tal me câ ni ca
• Ener gia e te le co mu ni ca ções
• Ali men tos
• Ele tro e le trô ni ca
• Cons tru ção
• Lo gís ti ca e trans por te
• Trans ver sais
• Ali men tos

O SENAI VAI SUBSIDIAR A OFERTA DE CURSOS NA INSTITUIÇÃO PARA OS INTERESSADOS

SENAI.ORG.BR

Área téc ni ca – as áre as que mais 
vão de man dar a ca pa ci ta ção de pro- 
fis si o nais com for ma ção téc ni ca no 
Ma ra nhão são:

Pro fis si o nais com qua li fi ca ção 
trans ver sal tra ba lham em qual quer 
seg men to, co mo téc ni cos em ele tro- 
téc ni ca e téc ni cos de con tro le da pro- 
du ção. Cur sos téc ni cos têm car ga ho- 
rá ria en tre 800h e 1.200h (1 ano e 6 
me ses) e são des ti na dos a alu nos ma- 
tri cu la dos ou egres sos do en si no mé- 
dio. Ao tér mi no, o es tu dan te re ce be 
um di plo ma.

Á

Área pro fis si o nal – os cur sos de 
qua li fi ca ção são in di ca dos a jo vens ou 
pro fis si o nais, com es co la ri da de va riá- 
vel de acor do com o exer cí cio da ocu- 
pa ção, e bus cam de sen vol ver no vas 
com pe tên ci as e ca pa ci da des.

No fim o alu no re ce be um cer ti fi ca- 
do de con clu são. As áre as que mais 
vão exi gir a ca pa ci ta ção de tra ba lha- 
do res com es se ti po de for ma ção, de 
acor do com o Ma pa do Tra ba lho In- 
dus tri al 2019-2023 se rão:

• São Luís
Se nai – CEPT Rai mun do Fran co Tei xei ra
Ave ni da Ge tú lio Var gas, 2888, Mon te Cas te lo, São Luís-
MA
• Se nai – CEPT Dis tri to In dus tri al
BR-135, Km 5, Ti bi ri, São Luís-MA
• Açai lân dia
Se nai – CEPT Ra fa el Es me ral do Luc che si Ra mac ci ot ti
Rua Dr. Luiz Al fre do Ri bei ro, s/nº, Vi la Bom Jar dim, Açai -
lân dia-MA
• Ba ca bal
Se nai – CEPT Ba ca bal
Rua Fre de ri co Le da, s/nº, Cen tro, Ba ca bal-MA
• Bal sas
Se nai – CEPT Emer son Fer nan des dos San tos
Rua Jor ge Ma cha do Men des, 60, Se tor In dus tri al, Bal sas-
MA
• Ca xi as
Se nai – CEPT Ca xi as
Rua Gon çal ves Di as, s/nº, Re si den ci al Hé lio Quei roz,
Ca xi as-MA
• Im pe ra triz
Se nai – CEPT Im pe ra triz
Rua Y, s/nº, No va Im pe ra triz, Im pe ra triz-MA
• Ro sá rio
Se nai – CEPT Cris ti a na Pa ri si de An dra de
MA-420, km 7, s/nº – Boa Es pe ran ça – Ro sá rio/MA

Qualificação em várias
cidades do estado

CURSOS GRATUITOS PODEM SER ENCONTRADOS NO SENAI

SENAI.ORG.BR

O Se nai Ma ra nhão con ta com uma es tru tu ra mo der- 
na, pa ra me lhor aten der a in dús tria ma ra nhen se na
ofer ta de so lu ções em Edu ca ção Pro fis si o nal, Ser vi ços
Téc ni cos e Tec no ló gi cos e Ino va ção, em oi to Cen tros de
Edu ca ção Pro fis si o nal e Tec no ló gi ca (CEPTs):

PA TRÍ CIA BREN DA

SÃO LUÍS

Náufrago é resgatado em São Luís

FRANCISCO DAS CHAGAS ESTAVA À DERIVA DESDE A MADRUGADA DA ÚLTIMA TERÇA-FEIRA (1º)

OIMPARCIAL.COM.BR

Um na vio-tan que res ga tou um pes ca dor
e o con du ziu pa ra a baía de São Mar cos, na
ma nhã de on tem, quar ta-fei ra (2).

O pes ca dor, iden ti fi ca do co mo Fran cis- 
co das Cha gas dos San tos Pin to, de 45 anos,
foi res ga ta do na noi te da úl ti ma ter ça-fei ra
(1º), às 22h, após ter caí do do bar co Pes- 
quei ro “Ra mon”, por vol ta das  2h50 da ma- 
dru ga da, a apro xi ma da men te 181 km de
São Luís.

Um na vio pa tru lha e uma ae ro na ve do
Nú cleo de Im plan ta ção do Pri mei ro Es- 
qua drão de He li cóp te ros de Em pre go Ge ral
do Nor te fo ram uti li za dos no ser vi ço de
bus ca e sal va men to do pes ca dor.

Além dis so, foi re a li za da uma co mu ni ca- 
ção via rá dio com as em bar ca ções que es- 
ta vam na ve gan do nas pro xi mi da des e com
colô ni as de pes ca do res, pa ra aju da rem nas
bus cas.

Fran cis co foi tra zi do pa ra o ae ro por to de

São Luís, de on de foi le va do pa ra uma Uni- 
da de de Pron to Aten di men to (UPA) da ca- 
pi tal.

Um inqué ri to ad mi nis tra ti vo foi ins tau- 
ra do pa ra apu rar as cau sas do aci den te. Os
tri pu lan tes se rão ou vi dos e o pes quei ro
“Ra mon” se rá pe ri ci a do.

MA NU E LA VI EI RA

Re lem bre o ca so

TRAGÉDIA DO JARACATI

STF nega habeas corpus a Victor Yan

VICTOR YAN DIRIGIA CARRO QUE CAUSOU MORTES NO DIA 8 DE SETEMBRO, NO BAIRRO JARACATI

REPRODUÇÃO/INTERENET

O Su pe ri or Tri bu nal de Jus ti ça do Ma ra- 
nhão (STJ) ne gou o pe di do de ha be as cor- 
pus fei to pe la de fe sa de Vic tor Yan Bar ros
de Araú jo, que con du zia o veí cu lo na ma- 
dru ga da do dia 8 de se tem bro, na Ave ni da
Car los Cu nha, no Ja ra ca ti. A tra gé dia ti rou
a vi da de cin co pes so as.

Se gun do o mi nis tro Ne fi Cor dei ro, a
pri são pre ven ti va de Vic tor Yan de ve per- 
ma ne cer sem al te ra ções já que ele apre- 
sen ta va si nais de em bri a guez e não acei- 
tou re a li zar o exa me de al co o le mia nem o
tes te do bafô me tro. Ele foi pre so em fla- 
gran te e dois di as após o aci den te te ve a
pri são re ver ti da em pre ven ti va.

Além dis so, foi le va do em con si de ra ção
o lau do pe ri ci al de em bri a guez al coó li ca
que foi re a li za do cin co ho ras de pois do
ocor ri do. De acor do com o mi nis tro, es sa
de mo ra po de ter in flu en ci a do no re sul ta- 
do fi nal da pe rí cia re a li za da. O exa me do
Ins ti tu to Mé di co Le gal (IML) apon tou que
o con du tor não es ta va em bri a ga do.

O Mi nis té rio Pú bli co Fe de ral do Ma ra- 
nhão (MPF) re gis trou de nún cia que de- 
ter mi na Vic tor co mo res pon sá vel pe lo
aci den te. Con for me o juiz Gil ber to de
Mou ra Li ma, a de nún cia se gue cor re ta- 
men te to das as for ma li da des le gais exi gi- 
das no Art. 41 do Có di go de Pro ces so Pe- 
nal (CPP). Fo ram fei tas in ves ti ga ções pe la
Po lí cia Ci vil que com pro vam que Vic tor já
se en vol veu em ou tros aci den tes au to mo- 
bi lís ti cos. Os do cu men tos fo ram ane xa- 
dos jun to à de nún cia do mi nis té rio. De
acor do com in for ma ções de tes te mu nhas,
na épo ca, ele es ta va sob efei to al coó li co,
ba teu em uma mo to ci cle ta e fu giu do lo- 
cal sem pres tar so cor ro às ví ti mas.

Na ma dru ga da de do min go, dia 8 de se- 
tem bro, um aci den te de trân si to na Ave ni- 
da Car los Cu nha, no bair ro do Ja ra ca ti,
dei xou qua tro pes so as mor tas e pe lo me- 
nos seis fi ca ram fe ri das no mo men to do
aci den te. Após al guns di as, mais uma ví ti- 
ma veio a óbi to.

São Luís, quinta-feira, 3 de outubro de 2019
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On de do ar
• Cen tro Co mu ni tá rio de As sis tên cia
So ci al da LBV
• Rua Ca tu lo da Pai xão Ce a ren se, 74 –
Vi la Pas sos – São Luís/MA
• In for ma ções: (98) 3214-1428 –
www.lbv.or.br

MARANHÃO

Seletivo para conselho
tutelar é anulado

OS CANDIDATOS APROVADOS DEVERÃO PARTICIPAR DA ELEIÇÃO POPULAR, QUE SERÁ REALIZADA NO PRÓXIMO DIA 6 DE OUTUBRO

A
pós ar ti cu lar diá lo gos en vol- 
ven do o mu ni cí pio de Ica tu, o
Con se lho Mu ni ci pal dos Di- 
rei tos da Cri an ça e do Ado les- 

cen te e o Mi nis té rio Pú bli co, o se le ti vo
pa ra es co lha de con se lhei ros tu te la res
foi anu la do. No vas pro vas de vem ser
re a li za das.

O acor do é fru to de Ação Ci vil Pú- 
bli ca que tra ta da ques tão, ajui za da
pe lo de fen sor pú bli co Fá bio Bar re to,
pro du zi do com ba se em re la tos de
can di da tos que pro cu ra ram a ins ti tui- 
ção ale gan do que ocor re ram di ver sas
vi o la ções às re gras do edi tal e às dis- 
po si ções da Lei Mu ni ci pal 345/2015.

Co mo cons ta ta do, os re a li za do res
do se le ti vo não obe de ce ram a itens
fun da men tais pa ra a con cep ção de

con cur sos, den tre eles o prin cí pio da
pu bli ci da de das in for ma ções. Além
dis so, o pro ces so des ta cou ou tras ir re- 
gu la ri da des na ela bo ra ção da pro va
ob je ti va, uma vez que te ve um nú me- 
ro mai or de ques tões do que o pre vis- 
to no edi tal. Ha via, tam bém, a in clu- 
são ir re gu lar de eta pa de ava li a ção
psi co ló gi ca, que po de ria cau sar mais
de mo ra no pro ces so, pre ju di can do
no va men te os in te res sa dos.

Nes te con tex to, den tro de su as
obri ga ções pe ran te a co le ti vi da de e a
le ga li da de, o Mu ni cí pio pro cu rou a
De fen so ria vi san do a re so lu ção ad mi- 
nis tra ti va do li tí gio. “A re so lu ção ex- 
tra ju di ci al do con fli to foi de ex tre ma
im por tân cia, uma vez que não hou ve
ne ces si da de de atra sar as elei ções pa- 

ra con se lhei ros tu te la res com da ta
uni fi ca da na ci o nal men te pa ra o dia
que 06 de ou tu bro de 2019, sa tis fa zen- 
do to das as par tes en vol vi das, bem
co mo a con ti nui da de do re le van te
ser vi ço pres ta do pe lo Con se lho Tu te- 
lar”, pon tu ou o de fen sor Fá bio Bar re-
to.

Sa na das to das as ir re gu la ri da des, o
cer ta me acon te ceu nor mal men te na
úl ti ma sex ta-fei ra (27), com a re a li za- 
ção da pro va ob je ti va, equi va len te à
se gun da eta pa do se le ti vo. A ter cei ra
eta pa, que se ria de di ca da à ava li a ção
psi co ló gi ca, foi can ce la da, pe la fal ta
de pre vi são le gal. Por tan to, os can di-
da tos apro va dos de ve rão par ti ci par
da elei ção po pu lar, que se rá re a li za da
no pró xi mo dia 6 de ou tu bro.

OPORTUNIDADES

Farmácia abre 60 vagas de emprego
A Ex tra far ma es tá com mais de 60 

va gas aber tas em vá ri os es ta dos, co- 
mo no Ma ra nhão, Pa rá, Ce a rá, Per- 
nam bu co, Bahia e São Pau lo. Os pos- 
tos de tra ba lho são pa ra di ver sas fun- 
ções e áre as da em pre sa co mo par te 
de seus pro gra mas de in clu são. “Acre- 
di ta mos na di ver si da de co mo um ca- 
mi nho pa ra uma em pa tia ca da vez 
mai or com nos sos cli en tes, re pre sen- 
tan do a re la ção de “abra ço” que bus- 
ca mos cons truir com ca da um de les. 
Ter co la bo ra do res com di fe ren tes ex- 
pe ri ên ci as, pen sa men tos, ha bi li da- 
des, cul tu ras e et ni as per mi te que te- 
nha mos em nos sas equi pes mai or en- 
ten di men to de nos sos di fe ren tes pú- 
bli cos, am pli an do a qua li da de de nos- 
so aten di men to e de nos sos ser vi ços”, 
diz Ja naí na Maia, di re to ra de Re cur sos 
Hu ma nos da Ex tra far ma. Co nhe ça os 
pro gra mas de con tra ta ção e in clu são 
da Ex tra far ma e, abai xo, as va gas ofe- 
re ci das pa ra ca da re gião:

PCDs
As pes so as com de fi ci ên ci as po- 

dem ser con tra ta das em quais quer va- 
gas que es te jam dis po ní veis em nos- 
sas lo jas, CDs ou ad mi nis tra ti vo. Os

OS POSTOS DE TRABALHO SÃO PARA DIVERSAS FUNÇÕES E ÁREAS DA EMPRESA

PROTESTE.ORG.BR

can di da tos de vem aten der aos pré-re- 
qui si tos de ex pe ri ên cia e es co la ri da de 
mí ni ma de se ja da.

Pro gra ma Ma tu ri da de
Di re ci o na mos opor tu ni da des pa ra 

que pes so as com um per fil mais sê ni- 
or, aci ma de 50 anos, pos sam tra ba- 
lhar em nos sas uni da des, ofe re cen do 

ex pe ri ên cia mais am pla no aten di- 
men to e na re la ção com os cli en tes.

Pro gra ma Re fu gi a dos
Pro fis si o nais que es te jam le ga li za- 

dos no país e que te nham ple nas con- 
di ções de tra ba lho po de rão can di da- 
tar-se em nos sas va gas pa ra atu ar nas 
lo jas, CD ou ad mi nis tra ti vo.

DIA DAS CRIANÇAS

LBV faz campanha de doação de brinquedos
A Le gião da Boa Von ta de – LBV em

São Luís abre cam pa nha de do a ção de
brin que dos pa ra o Dia das Cri an ças,
que acon te ce em 12 de ou tu bro. A LBV
pe de a do a ção de brin que dos e jo gos
pe da gó gi cos às cri an ças em si tu a ção
de vul ne ra bi li da de so ci al aten di das
pe la le gião.

A LBV, atra vés do Cen tro Co mu ni- 
tá rio de As sis tên cia So ci al, de sen vol ve
ati vi da des que vi sam ga ran tir o di rei- 
to de cri an ças e ado les cen tes de 6 a 15
anos à pro te ção e ao aces so a ações
so ci o e du ca ti vas que pro mo vam seu

de sen vol vi men to in te gral.
Eles vi ven ci am ati vi da des lú di cas,

cul tu rais, es por ti vas, ar tís ti cas e o di- 
rei to de brin car co mo for mas de ex- 
pres são, in te ra ção, apren di za gem, so- 
ci a bi li da de e pro te ção so ci al.

PA TRÍ CIA CU NHA

NO RIT MO CER TO

A dan ça co mo ali a da
con tra en ve lhe ci men to

Nas pri mei ras ho ras da ma nhã, a aca de mia fi ca cheia
de se nho ras, com ida de en tre 60 e 70 anos, ávi das pa ra
dan çar. Tan to faz ser zum ba, zum ba step, rit mos, rit box
ou qual quer ou tra mo da li da de de dan ça, o que elas que- 
rem é se di ver tir e de que bra, ga nhar saú de. “Elas são
mui to ati vas. Fa zem o cir cui to  ae ró bi co e  mus cu la ção e,
em se gui da, es pe ram pa ra fa zer dan ça. Is so to dos os di- 
as, nem apa ren tam ter a ida de que têm”, con ta a edu ca- 
do ra fí si ca Ema nu el le Ra mos, pro pri e tá ria de uma aca- 
de mia no bair ro Coha jap.

Des de 2012 a po pu la ção bra si lei ra aci ma de 60 anos
vem cres cen do. Ho je, o nú me ro de ido sos no país su pe- 
ra a mar ca de 30 mi lhões, se gun do a Pes qui sa Na ci o nal
por Amos tra de Do mi cí li os Con tí nua (PNAD), di vul ga da
pe lo IB GE. No Ma ra nhão, em 2012, ha via 212 mil pes so- 
as en tre 60 e 64 anos. Em 2016, da dos do úl ti mo Cen so,
es se nú me ro pu lou pa ra 235 mil pes so as, des sas, 122 mil
são mu lhe res. Com o au men to da ex pec ta ti va de vi da,
tam bém ocor re a pre o cu pa ção em en ve lhe cer de for ma
sau dá vel e, pa ra is so, mui tos re cor rem à prá ti ca de ati vi- 
da de fí si ca.  “É im por tan te que o ido so fa ça exer cí ci os ao
me nos du as ve zes por se ma na, pois nes sa fa se da vi da o
cor po fun ci o na de ma nei ra di fe ren te: o sis te ma car di o- 
vas cu lar tem sua ca pa ci da de di mi nuí da, os mo vi men- 
tos vão per den do a agi li da de e pre ci são, as ar ti cu la ções
per dem a elas ti ci da de, os os sos fi cam mais fra cos e, com
a di mi nui ção de mas sa mus cu lar, au men ta o ris co de le- 
sões”, ex pli ca Lud mil la Mar za no, es pe ci a lis ta de Zum- 
ba.

Além de ques tões fi si o ló gi cas, a prá ti ca da dan ça con- 
tri bui pa ra uma boa saú de emo ci o nal, pre ve nin do ou
au xi li an do no tra ta men to de de pres são, que é co mum
nes sa ida de. Por is so, a dan ça é uma mo da li da de mui to
in di ca da pa ra es ta fai xa etá ria, por que é pra ze ro sa.
“Saú de, di ver são, en tre te ni men to, in te ra ção so ci al, no- 
vas ami za des, tu do é be ne fí cio da ati vi da de fí si ca. Se ja
em aca de mia ou ao li vre, é sem pre im por tan te ter es se
mo men to de pra zer, que le va à me lho ra da saú de, dis po- 
si ção, tor na a pes soa cheia de vi da. Mas é sem pre bom
lem brar que an tes de to da e qual quer ati vi da de fí si ca,
um mé di co de ve ser con sul ta do”, diz Ema nu el le Ra mos.

Saú de, di ver são, en tre te ni men to,

in te ra ção so ci al, no vas ami za des,

tu do é be ne fí cio da ati vi da de fí si ca

Pa ra a apo sen ta da Li a na Fer rei ra, ter 70 anos não di- 
mi nui a sua von ta de de fa zer o que gos ta. “Eu des co bri a
dan ça aos 65 anos e des de en tão, dan çar zum ba, que é o
rit mo que mais gos to, é meu mo men to de pra zer. Vou a
aca de mia, não im por ta se dan ço bem ou não, se sei a co- 
re o gra fia, o im por tan te é se me xer, brin car, can tar, sor- 
rir, so ci a li zar”, dis se a con ta do ra apo sen ta da.

Pa ra co me mo rar a da ta do Dia In ter na ci o nal do Ido- 
so, 1º de ou tu bro, a Pre fei tu ra de São Luís pro mo veu
uma ma nhã de la zer com ido sos aten di dos pe lo sis te ma
de saú de mu ni ci pal. No Par que Bo tâ ni co da Va le (no An- 
jo da Guar da), cer ca de 100 pes so as aci ma dos 60 anos
par ti ci pa ram de au la de zum ba, e se di ver ti ram ao som
de sam ba, MPB, mú si cas ele trô ni cas. “O mu ni cí pio bus- 
ca in te grar de for ma cons tan te o pa ci en te em ati vi da des
que, além de bem-es tar fí si co, tam bém pro mo vam a in- 
te ra ção so ci al. A par tir de par ce ri as, a Se mus es tá cum- 
prin do es te com pro mis so”, dis se o se cre tá rio ti tu lar de
Saú de, Lu la Fylho.

São Luís, quinta-feira, 3 de outubro de 2019
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É grande a expectativa de que o jogo Sampaio x Náutico seja decidido na cobrança de
pênaltis. Ex-cobradores, Neguinho e Raimundo Lopes, e Juca Baleia, goleiro, dão a dica

SAMPAIO X NÁUTICO

Pênalti, a experiência
de quem já decidiu
NERES PINTO

D
es de o tér mi no da par ti da 
em que o Náu ti co der ro tou 
o Sam paio Cor rêa por 3 a 1, 
em Re ci fe, ca pi tal per nam- 

bu ca na, a es pe ran ça dos tor ce do res 
do re pre sen tan te ma ra nhen se na fi nal 
da Sé rie C do Bra si lei ro pa ra a con- 
quis ta do quar to tí tu lo na ci o nal vi rou 
um di le ma: ven cer por três gols de di- 
fe ren ça ou até dois pa ra le var a de ci- 
são por meio da co bran ça dos “ti ros li- 
vres di re tos da mar ca pe nal”.

To dos os bo li vi a nos tor cem pa ra 
que acon te ça a pri mei ra hi pó te se, 
mas sa bem que o ad ver sá rio vai ten tar 
ad mi nis trar a van ta gem ta ti ca men te, 
is to é, jo gan do de fen si va men te e 
“apos tan do em   uma bo la”. Se o Tim- 
bu con se guir seu ob je ti vo, di fi cil men- 
te dei xa rá de ser o gran de cam peão.

A de ci são por pê nal tis não dá tran- 
qui li da de a ne nhum dos dois clu bes. 
Em mo men to al gum há fa vo ri tos nes- 
sa si tu a ção.

Gran des ba te do res que atu am ou já 
for ma ram em equi pes de des ta que 
na ci o nal e in ter na ci o nal já des per di- 
ça ram as opor tu ni da des.

Sam paio Cor rêa e Náu ti co, sa ben- 
do des sa al ter na ti va,  vão gas tar boa 
par te da pre pa ra ção pa ra o jo go do 
pró xi mo do min go trei nan do co bran- 
ças de pê nal tis, mas a im pren sa nem 
tor ce do res te rão a opor tu ni da de de 
acom pa nhar.

Os trei nos se rão se cre tos com ob je- 
ti vo de afas tar os cha ma dos “es piões”, 
mui to co muns nes ses mo men tos.

Os tri co lo res têm co mo bons co- 
bra do res Ro dri go An dra de, Eloir e Sa- 
la ti el Jú ni or.  Os de mais vão ter que es- 
tar pre pa ra dos pa ra es sa even tu a li da-

DECISÃO NOS PÊNALTIS SEMPRE MEXE COM O EMOCIONAL DOS JOGADORES E TORCIDA
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de. Co bra quem ti ver me lhor apro vei- 
ta men to. Es ta é a or dem do trei na dor.

O go lei ro Andrey tam bém se rá ori- 
en ta do so bre a me lhor for ma de pra ti- 
car as de fe sas. Um ví deo so bre os dois 
jo gos ven ci dos des sa for ma pe lo Tim- 
bu so bre Paysandu e Ju ven tu de, de ve- 
rá ser exi bi do, re pe ti da men te, nos 
dois pró xi mos di as. “Pê nal ti é uma 
coi sa tão im por tan te que quem de ve- 
ria ba ter era o pre si den te do clu be”, 
di zia o fi ló so fo do fu te bol bra si lei ro, 
Ne nem Pran cha.

Ou tras fra ses sur gi ram ao lon go 
dos tem pos, en tre as quais “ga nhar 
nos pê nal tis é uma ques tão de sor te”, 

ou ain da “é co mo se fos se acer tar na 
lo te ria”, por que al guém tem que er rar 
o chu te que se pa ra o ba te dor ape nas 
11 me tros da ris ca fa tal.

Pê nal ti é uma coi sa tão 

im por tan te que quem 

de ve ria ba ter era o 

pre si den te do clu be

Dica importante: muita calma nessa hora

No fu te bol do Ma ra nhão já ti ve mos
bons co bra do res, al guns vin dos de fo- 
ra do es ta do e ou tros da qui mes mo.
Em 1972, quan do o Sam paio Cor rêa
con quis tou seu pri mei ro tí tu lo na ci o- 
nal (Bra si lei ri nho), o za guei ro Ne gui- 
nho se des ta cou ao co brar cin co pe- 
na li da des e con ver ter to das. “Go lei ro
só pe ga pê nal ti se ba te rem fra co e a
meia-al tu ra. Que ro ver go lei ro pe gar
chu te for te e no al to. Eu só da va pan- 
ca da, fos se no can to ou no meio, não
er ra va uma, por is so, era o ba te dor ofi- 
ci al do clu be e me or gu lho de ter con- 
quis ta do aque le ti tu lo com meus
com pa nhei ros da que la épo ca. Ago ra,
é pre ci so tam bém, trei nar e es tar tran- 
qui lo na ho ra das co bran ças”.

Na dé ca da de 80, o meia Rai mun di- 
nho Lo pes, ex-Mo to e Sam paio Cor- 
rêa, tam bém era exí mio co bra dor,
mas re cor da que des per di çou du as
ve zes. “Lem bro-me que per di um pê- 
nal ti con tra o Ma ra nhão, no iní cio de
car rei ra, quan do Ju ca Ba leia de fen- 
deu. Em ou tra opor tu ni da de, num jo- 
go en tre Se le ção Ma ra nhen se e Fla- 
men go ba ti con tra a tra ve. Fo ra dis so,
mar quei to dos”, afir ma Lo pes.

Rai mun di nho tem a mes ma opi- 
nião de Ne gui nho quan do diz que an- 
tes de tu do o ba te dor tem que es tar
tran qui lo. “Não exis te es sa his tó ria de
sor te, lo te ria, etc. O que va le é o mo- 

men to psi co ló gi co de quem co bra o
pê nal ti”. Ele re cor da que não era ha- 
bi tu a do a dar chu tes for tes. “Eu pa ra- 
va, olha va o go lei ro, via pa ra qual can- 
to ele caía e co lo ca va a bo la no ou tro,
não ti nha er ro al gum. Ago ra, se o ca ra
não tem es sa ha bi li da de, é me lhor ba- 
ter for te, no al to ou no meio do gol, é
mais se gu ro”.

E o go lei ro?
Mui tos fo ram os go lei ros que se

des ta ca ram na de fe sa de pe na li da des
nos úl ti mos 30 anos no fu te bol ma ra- 
nhen se. Um dos mais co nhe ci dos dos
des por tis tas pe los seus 110 qui los foi
Ju ca Ba leia. “Pri mei ra men te, eu es tu- 
da va bem o ba te dor, sa bia quem ba tia
ras tei ro, for te ou co lo ca do. Pres ta va
aten ção quem chu ta va só quan do se
apro xi ma va da bo la.Con se gui uma
vez de fen der um pê nal ti em São Ja- 
nuá rio, no Cam pe o na to Bra si lei ro,
ba ti do por Bis marck, cra que do Vas co,
em 91. Fiz ou tras de fe sas im por tan tes
em pê nal tis co bra dos aqui no fu te bol
ma ra nhen se, en tre as quais des ta co
uma ba ti da por Rai mun di nho e ou tra
por Al be ri, do Amé ri ca de Na tal. Não
dá pa ra lem brar de to das, mas al gu- 
mas fo ram mais im por tan tes”.

Con se gui uma vez

de fen der um pê nal ti em

São Ja nuá rio, no

Cam pe o na to Bra si lei ro,

ba ti do por Bis marck,

cra que do Vas co, em 91

Náu ti co du as ve zes
Du as clas si fi ca ções fo ram con quis- 

ta das nas pe na li da des pe lo Náu ti co
na  Sé rie C do Bra si lei ro. Fo ram de ci si- 
vas as in ter ven ções do go lei ro Jef fer- 
son, con tra o Paysandu e Ju ven tu de,
am bas nos Afli tos. “De pois do jo go
con tra o San ta Cruz, nós co me ça mos
a trei nar pê nal tis. No fu te bol, em to- 
das as áre as, na da é por aca so, mas
sim com pe tên cia. Nos pre pa ra mos
mui to e eu es ta va bem tran qui lo por
ter vis to o que tí nha mos fei to du ran te
a se ma na. Ti ve mos aju da da nos sa
aná li se de de sem pe nho. Con ver sei
com Gil mar (Dal Poz zo, téc ni co),
Matheus, Luiz, Gil ber to (pre pa ra dor
de go lei ros), ven do os ba te do res. Cla- 
ro que que ria de fen der mais. Al gu mas
ve zes vo cê es tu da, vê o ví deo, mas o
ba te dor tro ca. Mas ain da as sim fui fe- 
liz em de fen der os pê nal tis”, dis se.

Ti mes que so fre ram com o VAR
• Flu mi nen se – 10
• In ter na ci o nal – 9
• Goiás – 8
• Pal mei ras – 8
• Vas co – 8
• Ce a rá – 7
• Co rinthi ans – 7
• Fla men go – 7
• Ath le ti co-PR – 6
• Atlé ti co-MG – 6
• Avaí – 5
• São Pau lo – 5
• Cha pe co en se – 4
• For ta le za – 4
• Bahia – 3
• Bo ta fo go – 3
• Cru zei ro – 3
• CSA – 3
• San tos – 3
• Grê mio – 2

MINAS GERAIS

Estreia do goleiro Bruno
é autorizada pela Justiça

BRUNO DEVE ENTRAR EM CAMPO NO PRÓXIMO SÁBADO (5)

TORCEDORES.COM.BR

O go lei ro Bru no foi li be ra do pe la Jus ti ça pa ra es tre ar
com a ca mi sa do Po ços de Cal das FC, seu se gun do ti me
des de que foi con de na do pe lo as sas si na to da ex-na mo- 
ra da Eli za Sa mu dio.

Con tra ta do pe la equi pe da ter cei ra di vi são mi nei ra, o
ex-go lei ro do Fla men go foi anun ci a do co mo a gran de
aqui si ção do Po ços, mas fi cou im pos si bi li ta do de es tre- 
ar pe lo clu be no amis to so con tra o União Mo gi, já que a
Jus ti ça não li be rou o atle ta pa ra en trar em cam po no do- 
min go (6).

Com a da ta an te ci pa da pa ra o sá ba do (5) e a mu dan ça
de ad ver sá rio, que ago ra é o In de pen den te de Ju ru aia,
Bru no foi li be ra do e po de rá es tar em cam po.

Em no ta ofi ci al di vul ga da no Fa ce bo ok do pró prio Po- 
ços de Cal das, o ti me re ve lou a li be ra ção de Bru no pa ra
jo gar.

O juiz res pon sá vel pe lo ca so au to ri zou Bru no a dei xar
o mu ni cí pio de Var gi nha, on de atu al men te cum pre re gi- 
me se mi a ber to, às 6h pa ra a vi a gem até Po ços de Cal das,
que fi ca a cer ca de 153 km da ci da de. 

Em de ci são ex tra or di ná ria, li be rou o jo ga dor pa ra
che gar em sua ca sa às 21h, uma ho ra após o ho rá rio li- 
mi te pa ra pre sos no se mi a ber to, que é às 20h.

O pre si den te do clu be, Pau lo Cé sar da Sil va, re ve lou
que quer Bru no na dis pu ta do Cam pe o na to Mi nei ro do
Mó du lo A3. “Eu con si de ro ele um dos me lho res go lei ros
do Bra sil e que ro que meu ti me su ba. Por is so ele faz par- 
te do Po ços de Cal das Fu te bol Clu be”.

BRASILEIRÃO

Qual time foi mais
prejudicado pelo VAR?

FLU FOI O TIME QUE MAIS SOFREU COM INTERVENÇÃO DO VAR

LANCE

Al vo de po lê mi cas re cen tes, o VAR foi um dos pro ta- 
go nis tas da 22ª ro da da. Fo ram in crí veis seis gols anu la- 
dos: dois do Co rinthi ans, um do Vas co, um do Pal mei ras,
um do For ta le za e um do Cru zei ro. A con tro vér sia foi ta- 
ma nha que o Cruz mal ti no pro tes tou con tra a ar bi tra- 
gem, o Ver dão foi à CBF pe dir ex pli ca ções, e o Co lo ra do
tam bém pe diu aces so aos áu di os do VAR na der ro ta pa ra
o Fla men go.

No to tal, o ár bi tro de ví deo mu dou a de ci são de cam- 
po em 111 opor tu ni da des nes tas 22 pri mei ras ro da das.
Uma mé dia de cin co mu dan ças por ro da da. 

São Luís, quinta-feira, 3 de outubro de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/
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Funk brasileiro completa três décadas com o som da periferia para o topo das paradas,
ao mesmo tempo em que sofre críticas. Saiba a história do ritmo no país

30 ANOS

O início e a evolução
do funk no Brasil
ADRIANA IZEL

Iní cio e evo lu ção

“É
som de pre to, de fa ve la- 
do, mas quan do to ca 
nin guém fi ca pa ra do”. O 
ver so can ta do por 

Amilc ka e Cho co la te no hit Som de 
pre to é uma das me lho res de fi ni ções 
pa ra ex pli car o mo vi men to funk, rit- 
mo que, nes te ano, com ple ta 30 anos 
se man ten do no to po das pa ra das e 
ten do pro je ção na ci o nal e in ter na ci o- 
nal, ao mes mo tem po em que con ti- 
nua a re ce ber crí ti cas e so frer per se- 
gui ções.

O mar co do sur gi men to do gê ne ro 
no Bra sil é se tem bro de 1989, quan do 
foi lan ça do o LP Funk Bra sil, do DJ 
Marl bo ro, pe la Po li gram. No en tan to, 
a se men te do funk, co mo um gê ne ro 
ge nui na men te bra si lei ro, foi plan ta da 
nos anos 1970, quan do nas ce ram os 
bai les na Zo na Sul ca ri o ca ins pi ra dos 
no funk nor te-ame ri ca no de no mes 
co mo Ja mes Brown e Mi les Da vis.

Lo go em se gui da veio MC Gu to, pa- 
go dei ro que não es ta va in do bem no 
rit mo ori gi ná rio, com ele gra vou Melô 
do bi cho. Ci di nho Cam ba lho ta foi ou- 
tro no me que Marl bo ro con vi dou. 
“Ele fun dou o Bai le da Pe sa da na dé- 
ca da de 1960, quan do a mú si ca me câ- 
ni ca es ta va es con di da no Rio de Ja nei- 
ro. Fui e o con vi dei pa ra par ti ci par, 
por que não acre di ta va que meu ído lo 
do mo vi men to es ta va pas san do di fi- 
cul da de”, com ple ta ao di zer que o ar-

DJ MARLBORO É CONSIDERADO O PRECURSOR DO FUNK: SOTAQUE DA FAVELA

MARCELO FERREIRA/CB/D.A PRESS

tis ta gra vou o Rock das ara nhas.
As sim sur giu Funk Bra sil, o pri mei- 

ro dis co de funk do país e mar co ze ro 
do nas ci men to do es ti lo mu si cal. 
Marl bo ro gra vou qua tro fai xas, sen do 
se te de las em par ce ria e ape nas a fai xa 
fi nal, o Marl bo ro medley, so zi nho. 
Mes mo com apoio de uma gra va do ra, 
o CD não te ve ver ba pa ra lan ça men to. 
O que não foi um pro ble ma, já que o 
dis co ven deu mais de 20 mil có pi as lo- 
go no lan ça men to. Em se gui da, ba teu 
mais de 100 mil dis cos. Ho je, es ti ma-
se que fo ram co mer ci a li za dos mais de 
250 mil có pi as.

O su ces so de fla grou a cri a ção do 
Funk Bra sil 2 e o lan ça men to dos MCs 
em car rei ras so lo. Dois anos de pois, o 
funk Fei ra de Aca ri, de MC Ba ta ta, 
atin giu um no vo pa ta mar: se tor nou 
tri lha so no ra da no ve la Bar ri ga de alu- 
guel. A par tir daí, o funk foi ga nhan do 

mais des ta que. Em 1994, Marl bo ro 
pas sou a in te grar o elen co do pro gra- 
ma da Xu xa. No mes mo pe río do, 
Clau di nho & Bu che cha se lan ça ram 
no mer ca do in tro du zin do o funk 
melody, as sim co mo Ci di nho & Do ca 
que es tou ra ram com o Rap da fe li ci-
da de.

O rit mo evo luiu mais uma vez che-
gan do ao cha ma do “tam bor zão” e nos 
anos 2000 se pro je tou, prin ci pal men- 
te, com a Fu ra cão 2000. De pois hou ve 
a mai or pre sen ça fe mi ni na com no-
mes co mo Ta ti Que bra Bar ra co e Dei-
ze Ti gro na mu dan do o dis cur so e dan- 
do voz às mu lhe res. Em 2010, a pe ri fe- 
ria pau lis ta pas sou a cri ar o pró prio 
es ti lo, o funk os ten ta ção. Em 2012, 
veio o bo om de Anit ta com Show das 
po de ro sas e a po pu la ri za ção do funk 
ao se apro xi mar de ou tros es ti los mu- 
si cais mais co mer ci ais.

O funk desfilou entre o sucesso e a perseguição

TATI QUEBRA BARRACO FAZ PARTE DO MOVIMENTO “TAMBORZÃO” E DA MUDANÇA DE DISCURSO FEMININO NO FUNK

WFA ESTÚDIO/DIVULGAÇÃO

Ao lon go dos 30 anos, o funk vi veu
di fe ren tes mo men tos de au ge. Es se
su ces so do es ti lo mu si cal no Bra sil se
de ve por re tra tar exa ta men te par te da
po pu la ção bra si lei ra. “Quan do vo cê
fa la de funk, vo cê fa la da fa ve la, on de
ele foi cri a do. De ca da 10 ca sas, se te
es tão pro du zin do mú si cas. São can- 
ções que sa em de um quar ti nho, que,
às ve zes, fo ram gra va das num fo ne de
ou vi do e vi ram su ces so no mun do. O
funk é ins pi ra ção pa ra mui ta gen te. É
o co me ço de tu do: ve ja a Anit ta que
co me çou no funk e ho je can ta vá ri os
es ti los. Ou tro exem plo é a Lud mil la. O
funk é o rit mo que fa la a ver da de. To- 
do fun kei ro, MC e DJ quer bo tar sua
ver da de, o que ele sen tiu, o que ele
pas sou na mú si ca”, afir ma DJ Ias min
Tur bi ni nha, uma das sen sa ções do
150 BPM.

O for te te or so ci al é ou tro pon to
que DJ Marl bo ro des ta ca do mo vi- 
men to. “O funk é mui to o dia a dia. Ele
dá opor tu ni da de aos ex cluí dos, tem
to do um pa pel im por tan te so ci al”, co- 
men ta. De acor do com o es pe ci a lis ta

Lu cas Re gi na to, a as cen são do rit mo
tem a ver ain da com a men sa gem, a
so no ri da de e a sim pli ci da de de con- 
cep ção: “O funk é po pu lar por que a
lin gua gem é aces sí vel, e o rit mo é con- 
ta gi an te. O funk é mú si ca ele trô ni ca,
fei ta no com pu ta dor, nin guém pre ci- 
sa apren der a to car um ins tru men to e
alu gar um es tú dio de gra va ção. Por is- 
so, é mais ba ra to de se pro du zir tam- 
bém. No mun do in tei ro, os rit mos
mais po pu la res ho je em dia são ele- 
trô ni cos, co mo o hip-hop, o reg ga e- 
ton, o te ch no bre ga, etc”.

Mes mo do mi nan do as pa ra das, o
funk con ti nua a so frer pre con cei to. As
crí ti cas em sua mai o ria são vol ta das
ao con teú do. Em 2017, o Con gres so
Na ci o nal che gou a dis cu tir a cri mi na- 
li za ção do funk. Nes te ano, uma no va
po lê mi ca sur giu com a pri são do DJ
Ren nan da Pe nha, que, foi acu sa do de
as so ci a ção ao trá fi co por co man dar o
Bai le da Gai o la. Pa ra es pe ci a lis tas e
in te gran tes do funk, as crí ti cas do es- 
ti lo mu si cal re ve lam um pre con cei to
com a ori gem do rit mo.

“O funk é per se gui do por que é uma
ex pres são do Bra sil de ver da de, do
Bra sil que é ne gro e mo ra na fa ve la. As
crí ti cas quan to à qua li da de do funk
qua se sem pre são eli tis tas, por que
com pa ram a obra a um pa drão que o
ar tis ta nun ca con si de rou”, afir ma Lu- 
cas Re gi na to, au tor do li vro Funk: A
ba ti da ele trô ni ca dos bai les ca ri o cas
que con quis tou o Bra sil.

E com ple ta: “Co mo acon te ceu com
o sam ba, no co me ço do sé cu lo pas sa- 
do, a per se gui ção é in clu si ve cri mi nal,
por que a jus ti ça tam bém é pre con cei-
tu o sa. O ar tis ta mais in flu en te do funk
nos úl ti mos anos es tá pre so, por que
su pos ta men te ti nha re la ção com o
trá fi co en quan to fa zia su ces so co mo
DJ. Os de sem bar ga do res do Tri bu nal
de Jus ti ça do Rio de Ja nei ro não con si-
de ra ram a hi pó te se de ele se re la ci o- 
nar com aque las pes so as por que
eram vi zi nhos e ami gos de in fân cia.
Nem le va ram em con ta que um ar tis ta
de su ces so, com mú si ca no Do min gão
do Faus tão, não pre ci sa ven der dro ga
pra ga nhar di nhei ro”.

MA NU E LA VI EI RA

SESC

Projeto Aldeia invade
São Luís com arte

PROJETO COMEÇA NO SÁBADO COM DIVERSAS ATRAÇÕES
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Se rá re a li za do no pró xi mo sá ba do (5) a 14ª edi ção do
Al deia Sesc Gua ja ja ra de Ar tes. A aber tu ra do even to re a- 
li za do pe lo Ser vi ço So ci al do Co mér cio (Sesc-MA),
acon te ce, às 17h, na Con cha Acús ti ca Rei nal do Faray, na
La goa da Jan sen. O even to se gue até o dia 11 de ou tu bro
ocu pan do di fe ren tes es pa ços de São Luís.

A noi te de aber tu ra con ta rá com apre sen ta ção de Vic- 
tor Sil per, per for man ce do co le ti vo O Cir co tá na Rua;
show da Or ques tra Ma ra nhen se de Reg gae; dis co te ca- 
gem de Fê Mar ques e, en cer ran do a noi te, o show da
can to ra e com po si to ra Ali ce Caymmi, do Rio de Ja nei ro.

Além da mú si ca, ou tro des ta que se rá da do pa ra as ar- 
tes cê ni cas, com en fo que pa ra as pro du ções ma ra nhen- 
ses, da Pul sar Cia de Dan ça. Na li te ra tu ra, se rá re a li za do
o sa rau com a te má ti ca li te ra tu ra e re pre sen ta ti vi da de. A
pro gra ma ção ain da con ta com a pa les tra de Már cia
Kam be ba do Pa rá, mes tra em ge o gra fia cul tu ral, com- 
po si to ra, es cri to ra, fo tó gra fa e po e ta.

A ofi ci na de ar te e edu ca ção “Oka Gua ja ja ra: tro ca de
sa be res edu ca ti vos e cul tu rais” é de di ca da a edu ca do res
com fo co na cul tu ra in dí ge na Gua ja ja ra e lin gua gens
con tem po râ ne as. A pro pos ta é que os edu ca do res re a li- 
zem ati vi da des a par tir de pro ces sos me to do ló gi cos e
in ter ven ções ar tís ti cas que es ti mu lem a cu ri o si da de,
des co ber ta, ex pe ri ên cia, cri a ção, fa zer co le ti vo, so ci a li- 
za ção e re fle xão.

O pro je to da Al deia con ta com ofi ci nas de dan ça con- 
tem po râ nea e pa les tras so bre di rei tos cul tu rais e ar te in- 
dí ge na; na pro du ção au di o vi su al, a pro gra ma ção in clui
a Mos tra Iti ne ran te de Ci ne ma Nu e va Mi ra da, vol ta da
pa ra o pú bli co in fan to-ju ve nil, com fil mes que es tão fo- 
ra dos cir cui tos co mer ci ais de TV e ci ne ma. Além da exi- 
bi ção de pro du ções da Mos tra Ci ne ma Mar gi nal, vol ta- 
da pa ra o pú bli co adul to.

A pro gra ma ção com ple ta da 14ª Al deia Sesc Gua ja ja- 
ra de Ar tes é gra tui ta.

GRATUITO

Cursos de dança e
teatro para todos

CURSOS GRATUITOS SÃO OFERECIDOS DURANTE TODO O ANO

DIVULGAÇÃO / SESC

Quem já ar ris cou uns pas sos de dan ça ou in ter pre tou
uma boa his tó ria sa be as sen sa ções agra dá veis e di ver ti- 
das que pro por ci o nam. Re co nhe cen do a im por tân cia
des sas ati vi da des na vi da das pes so as, o Sesc ofe re ce
tur mas gra tui tas pa ra os cur sos de te a tro e dan ça.  Ini ci- 
a ção Te a tral, Dan ça de Sa lão, Dan ças Ur ba nas e Per for- 
man ce em Dan ça são al gu mas mo da li da des com va gas
dis po ní veis.

O Sesc ofe re ce qua tro tur mas de Ini ci a ção Te a tral.
Du as de las são pa ra adul tos (30 anos), com au las mi nis- 
tra das to das as ter ças-fei ras, das 10h às 11h, na Sa la de
Dan ça do Sesc De o do ro e na quin ta-fei ra, das 8h30 às
10h, na Sa la de Ví deo do Sesc Tu ris mo. Já nas ou tras ca- 
te go ri as te mos tur mas pa ra ini ci an te I (a par tir de 14
anos) nas quar tas e sex tas, das 15h às 17h, e ini ci an te II
(16 anos) das 17h às 19h, no Au di tó rio do Sesc De o do ro.

Com uma lin gua gem úni ca que atrai es ti los e cul tu ras
que se mes clam, as Dan ças Ur ba nas tam bém fa zem
par te da lis ta de tur mas ar tís ti cas do Sesc.  Pa ra quem es- 
ti ver in te res se, as au las acon te cem aos sá ba dos na Sa la
de Dan ça do Sesc De o do ro, das 10h às 12h. A clas si fi ca- 
ção etá ria pa ra os alu nos é de 14 a 25 anos.

No cur so de Dan ça de Sa lão, ofe re ci dos no Sesc De o- 
do ro, es tão dis po ní veis au las pa ra adul tos a par tir de 50
anos. As au las ocor rem du as ve zes na se ma na (se gun da
e quar ta-fei ra), das 9h às 10h e das 15h às 16h. Já pa ra
ado les cen tes na fai xa etá ria de 14 anos, o Sesc traz du as
tur mas nos mes mos di as com ho rá ri os das 18h às 19h e
19h às 20h.

As ins cri ções po dem ser re a li za das na Cen tral de
Aten di men to do Sesc De o do ro me di an te apre sen ta ção
de RG, CPF, com pro van te de re si dên cia e, ca so não pos- 
sua car tei ra Sesc, de ve efe tu ar o pa ga men to de R$ 6,00,
des ti na do à emis são de do cu men to de aces so à Uni da- 
de. Pa ra mais in for ma ções en tre em con ta to pe lo nú me- 
ro 3216-3812 ou 3216-3882. Os cur sos acon te cem du- 
ran te to do o ano e são gra tui tos.

São Luís, quinta-feira, 3 de outubro de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/

